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Ministerio da Marinha
Expediente de O de março de 1000

Ao Arsenal do Rio, autorizando a provi-
denciar para que, pela respectiva officina do
mesmo arsenal, seja feita. a installação dos
apparelhos electricos, que terão de funccionar
com outras inachinas do cruzador Republico,
conforme propoz o seu commandante.—Com-
municou-se ao Quartel General,

Dia 7

Ao director do Hospital de Marinha, auto-
rizando a dispensar do serviço o alumno pen-
sionista, gratuito, do mesmo estabelecimento
Octavio Camara de Sá Brito, conforme re-
quereu.— Dau-se conhecimento ao Quartel
General.

—A' Contadaria da Marinha, transmittindo
a proposta de Manoel Rezando & Comp.,
para realizar a pintura o douramentos de
que carece o caça-torpedeiro Tamoyo, pela
quantia de 1:650$, atira de ser lavrado o
respectivo contracto.— Communiceu-se ao
Quartel General.

Dia 8

Ao Hospital de Marinha, autorizando a
apresentar nova tabella para enterramento
de ofilelaes e praças da armada que fallece-
rem nos hospitaes, podendo-se entender para
esse fim com a provedoria da Santa casa de
Misericordia.

—Ao Quartel General, declarante aguar-
dar a conclusão das obras que estão sendo
realisadas na Escola Naval, afim de, conhe-
cida a despeza feita, verificar si o saldo da
verba respectiva permitte que se attenda ás
que são neeessarins ás diversas dependencias
da Enfermaria de Beribericos, em Copaca-
bana, orçadas em 44:538$874, pelo Arsenal
de Marinha desta Capital.

—A' Ropatitiçiio da Carta Maritima, acei-
tando a proposta que fez a inestna reparti-
ção, em officio it. 117, de 15 de fevereiro ul-
timo, para ser montado na «Ponta dos Cas-
tolhanos,s entrada do Lazarato da Ilha
Grande—o pharol que era destinado ao mo ra
de 4Pernambuco» ou S. Jorge dos !Piãos, na
Bahia, e que se acha em deposito no extincta
Arsenal de Marinha do mesmo Estado.

—A' Capitania da Bahia, declarando estar
de accordo cum a providencia que tornou de

nomear o immediato da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros para, com o commissario
mesma escola, proceder ao inventario do ar-
chivo da mesma capitania, afina de ser car-
regado ao respectivo secretario.

— A' Capitania de Sergipe, declarando
ficar sciente da commuincação relativa ao
naufragio do patacho nacional Oceano, na
barra do porto da capital daquelle Estado, e
approvando a suspensão, por oito dias, com
que puniu a falta commattida pelo resp2ctivo
atalaiador, por occasião da entrada do refe-
rido navio na mesma barra.

— A' Capitania do Rio Grande do Sul, de-
clarando, com relação á autorização que
solicitou para mandar fazer um paiol apro-
priado 'ura arrecadação de mantimentos,
que o mesmo paiol deve ser estabelecido em
qualquer compartimento dessa capitania,
visto que, sendo limitados os recursos deste
ministerio e muitas as suas necessidades,
convém sejam as dessa n dureza obviadas
sem mas para o orçamento actual.

— A' Associação da Praticaaern de Ser-
gipe, resolvendo, de aceordo com o parecer
do Conselho Naval, einittido em consulta
n. 8.364, de 23 do mez findo e a doutrina do
art. 73 do regulameuto annexo ao decreto
n. 79, de 23 de dezembro de 1889, elevar a
gratificação do escrevente da mesma asso-
ciação José Corrêa do Argollo a 75$ men-
saes.

— A' Contadoria da Marinha, transmit-
tindo, já approvada, a minuta do contracto a
celebrar-se coto Antonio Lucio de Medeiros,
para o fornecimento e collocação de bolas
que assignaletn o encanatnonto que abastece
de agua o cominando geral das torpe-
deiras.

___ A , junca directora dos operarios do
Arsenal de Marinha da Capital Federal,
transmittindo, já assignados, os titules do
pensão do montepio operario, pertencentes a
Antonio Candido de Almeida, a Antonia
quina de Andrade e aos menores Evaristo e
Virgilia.

Ministorio da Guerra
Expediente de 12 de m .irço de 1900

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Restituindo, em vista do que solicitou em

aviso n. 22, de 3 do corrente, não só os do-
cuinentos constantes da relação que acompa-
nhou o de n. 3, do 12 de janoiro ultimo, rela-
tivos aos terrenos e predios das fabricas de
S. Sebastião e S. Lazaro, ultimamente com-
prados pelo Governo e postos á disposição do
Min:sterio da Guerra, como tambem a infor-
mação do Contende:A do Thesouro Federal.
de 4 de julho de laa9, e minutas do aviso do
Ministerio da Fazenda (Directoria de Rondas)
ao da Guerra, do 1 de aaosto seguinte, o do
officio da Directoria do Expediente do mesmo
Thesouro, tambem de agosto de 189?, á Rece-
bedoria desta Capital, documentos estes que
estão juntos ao processo e não constam
daquilo. relação ; e rogando que se digno
declarar si o Banco da Republica do Brazil
entrou para o Thesouro Federal com a quan-
tia de 1.500:000$ a que se olrigou para as
obras de adaptação, afim de poderem ser ini-
ciadas tais obras, ou dar as necessarias pro•
vi tendias no caso ilo não se ter realizado essa
entrada, convindo que a reter:da quantia soja
escripturada como deposito á disposição da
Repartição da Guerra, visto não se tratar do

receita eventual.—Communicou-se á Conta-
doria Geral da Guerra, com relação á segunda
parte.

solicitando providencias para que, no The-
souro Federal, sela Paga a Adolpho Veiga a
quantia de 7u:2:3900, proveniente de forneci-
mentos feitos em 1899 ao Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar .

—Ao Sr. Ministro da Justiça e Negocies
Interiores, cornmunicando que, por aviso de 7
do corrente, se mandou dar baixa do serviço
do exercito, por incapacidade physica., ao sol-
dado do batalhão de infantaria Joaquim
aos Santos Ferreira, que solTro de alienação
mental e se acha em tratamento no Hospicio
Nacional do Alienados, conforme pediu Fran-
cisca Carolina dos Santos Moura, mãe ad-
optiva daquella praça.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo lisença:
Para, no corrente armo, se matricularem

nas escolas do exercito, si houver vaga, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares:

Na Escola Militar do Brazil — Ao 2' te-
nente do 2° regimento de artilharia José Pe-
reira Cabral e aos alumni s tio Collegio Mi-
litar desta Capital Joaquim de Souza Reis
Neto e Pedro Maria de Figueiredo Aranha,
que concluiram o curso secundario polo re-
gulamento de 20 de agosto de 1894.

Na Escola Preparatoria o de Tactica do
Realengo — AOS paizanos Manoel da Cunha
Ferreira, Sebastião ite Moura Sobrinho, Eu-
doxio Ivo da Souza Pinto, Manoel Dantas
Coelho Uni' e Mario Domiugues de Campos.
—Fizeram-se a8 devidas cominunicações.

Para ir it Europa, tratar de sua saaele,
capitão em disponibilidade e deputado ao Con-
grasso Legislativo do Estado do Amazonas
Eduardo Gonçalves Ribeiro.

Para prestarem exames vagos na Escola
Milit ir do Brazil: ao C tenente do C' ba-
talhão de artilharia Antonio liu.ptista Noiva
de Figueiredo, das matarias do C . armo do
curso geral, e ao alteres do 12' rogimento
de cavallarin., adindo ao C' batalhão de infan-
taria. Tiberio Ribeiro de Aboim, das Enatarias
que lhe faltam para completar o 2° annn do
curso geral.— Communicou•se ao connuan-
dante da mencionada escola.

Declarando:
Que é Alfredo Richard Rivolia o não José

Richard Itisolia o nome do paizano a quem
por aviso de 3 do corrente se concedeu li-
cença para um 1900 se matricular na Es-
cola Preparatoria e de Tactiea ilo Reelongo.
— Communicou-se ao commituilanto de. dita
escola;

Que subsiste o aviso n. 1.ta G, de 14 de se-
ternIxo ultimo, na parte relativa á concessão
da licença ao alferes ilo batalibio de ¡tilin-
taria Alfredo Carlos de Souza 13ri to para, no
corrente anuo, se matricular na Escota Pre-
paratoria e do Tactica do Rim Pardo, visto
haver elle provado não ter excedido á ide
regulamentar .

Mandando:
Declarar em ordem do dia da Repartição

do Estado-Maior do Exercito que o major
de infantaria joá Theodoro Pereira de Me lo
o o alferes de cavallaria Abrelino da Costa
Godinho nascera in,este a 29 de abril de 1864
e aquede em 30 de novembro de 1845;

Transferir para o Asylo dos Invatidos da
Patria, com permissão pana tesidir fia do
. ,sta'adociment,), com as vantsgens que nade
tem, de accordo com a portaria de G de de-
zembro de 1898, dirigida á Repartição de
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Ajudante General, o soldado do 5° regimento
rie anilharia Manoel Satyro de Góes que, em
inspec;:io de aitIe, foi julgado incapaz para
O serviço do exercito e uão poder prover ao s
meios de subsistencia..

Permittindo

AO Amuo da Escola Preparatoria e de
TasSisi d Realengo Pedro Carlos 11.i Fon-
seca gezar o periodo das kirias no Estado de
sfinss oe,raes.—conimuuicou-se ao comman-
dante da referida escola

Ao alf , res do 10° batalhão de infantaria
Luiz Sombra gozar lio Estado do Ceará a li-
vença que 111 foi codcedida para trataulento
lo saude.

Transferindo, na arma de infantaria, para
o 2' bata.1/1:-io, on le se alta, o alfere s do 14°
Antonio de Bittencourt Leite ; para o 11° o
tenente do 18' Herculano Fernandes de Car-
valho, que se acha na átio desse corp ), e
para este o tenente daquelle Antonio da
Cunha Mesquita, que obteve licença para
so matricular na Escola do Rio Pardo.

— Ao intendente geral da guerra, decla-
rando:

Que não á approvada, a acta ila concur-
rencia havida no 1° districto militar para o
fornecimento do artigos de expediente e ou-
tros aos corpos de sua jurislicção e cujo
termo, por cópia, acompanhou o seu officio
n. 845, de 9 do corrente, devendo taes ar-
tigos ser remettidos aquelle tistricto pela
In tendencia Geral da Guerra.;

Que deve o commanilante do 5° batalhão de
artilharia mandar passar is praças que sào
credoras titules de divida do fardamento re-
lativo ao aiino de 196, estairlo o que se

refere ao atino de 1897. comprebendido na
portaria de 28 de novembro deste ultimo
anuo, que deterininou que se eoasslerassem
justos de contas os corpos que estiveram em
operações de gu :rra, no Estado da Bebia, o
que, em vista do disposto na portsria de 3
de agosto de 18as, deve-se igualmente passar
titulo de divida qmilto ao fardamento bi-
annual vencido e ra 18U7, visto que as praças
já venceram peças identicas em 31 de de-
zembro findo.

— Ao commandante da Escola Preparatoria
o de Tactica do Realengo. declarando que
se con ee1ern licenças aos alumnus Ilerbert
Chrookatt de Si e Oscar Schimidt para, na
2' quinzena deste mia, prestarem exames
vagos, este do allernão e aquelle de desenho
de aquarella.

Ministerio da Guest., — Rio de Janeiro, lg
de março de 1900.

Sr. director geral de engenharia — De-
claro-vos, que tendo sido nesta data postos á
disposição do director do A rsen ii de Guerra
desta, Capital os terrenos e predies da fa-
brico de S. Lazaro e do intendente geral da
guerra os terrenos o predios iia fabrica
S. Sebastião, ultimamente comprados polo
Governo, devem elles ser inseriptes como
proprios nacionaes ao serviço do Ministerio
da Guerra, iniciando-se, com urgencia., as
obras de adaptação, para que se possa rea-
lizar o mais breve possivel a mudança da-
guanos estabelecimentos, preferindo-se, de
accordo com os respectivos chefes, as que se
tornarem mais necess-irias para o fancciona-
mento dos respect:vos serviços.

Para execução dessas obras, que não de-
verão exceder de 800:000$ para as do Arse-

nal de Guerra, o de 900:000$ para as da
Intendencia, fareis organizar orçamentos, por
partes ou secções, de mudo que possam ser
dadas, em concurrencia publica, a diversos
empreiteiros, sendo que as que se referem á
montagem das machinas e outras que forem
indicadas pelo director do arsenal deverão
ser feitas pelos operarios deste estabeleci-
mento, uão só por ser isto mais conveniente,
corno tambem porque, tendo-se de interrom-
per o trabalho das officinas, ficariam esses
operarios privados dos seus jornaos.

Sande e fraternidade.—J. N. de Medeiros
Maltes.

Cotnmunicou-s ao director do Arsenal de
Guerra e ao intendente geral da guerra, a
quem se declarou que (leve ser, desde já,
removido para a dependencla da dita fabrica
e que era occupada pelo Club de S. Christo-
vão o deposito da Intendencia Geral da
Guerra, estabelecido em parte do predio era
que esteve outr'ora o Muzeu Nacional, afim
de ser este entregue ao Minsterio da Justiça
e Negocios Interiores.

Mmistr . lo da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Requerimento dospochado

Di 15 de nnano

Dr. Jose de Oliveira Coelho, procurador da
Companhia de Navegação a Vapor do Mara-
nhão.—Compareça na 2a secO) ria Directoria
Geral 11 ,3 Contabilidade deste ministerio.
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JURISPRUDENCIA.

Decisões constilacionues de Marshall
(Continuado do n. 71)

VIII

OS EaADOS UNIDOS CONTRA BEVANS —SESSÃO nu VEVERE1R0 DE
1818—(3 REPERTORIO DE WHEATON, 3;-1-301)

Bevans era marinheiro do vaso de guerra Independencia,
dos Estados Unidos ; e quando esse vaso se achava surto no
porto de Boston, dentro dos limites da circuinscripção onde se
exercia a jurisdicção dos tribunaes do Massachusetts, elle matou
o ajudante do cozinheiro do dito vaso. Bevans foi processado
por esse dolicto, e condenanado, no tribunal de circuito dos Es-
tados Unidos para o districto de Massactitusetts. Um requeri-
mento então se fez para novo julgamento; e por terem divergido
os juizes daquella tribunal quanto á sua competencia, o caso
fui affecto á decisão do supremo tribunal.

Aos 21 de fevereiro o primeiro juiz manifestou a opinião do
tribunal:—

A queotão proposta pelo tribunal de circuito, que deve ser
considerada cru vimeiro logar, é,

Si o delicto articulado no lioello de accusação incide, con-
forme a prova dos factos concomitantessena jurisdicção e conho-
cimento do tribunal do circuito dos Estados Unidos para o di-
etricto de Massachu: etts?»

A accusiição se funda na oitava seção da e lei para a punição
de certos (letictos contra os Estados Unidos.» Esta. secção di aos
tribunaes da união o conhecimento de certos delictos conanet-
lides no alto mar, ou em rios, portos, enseadas, ou bahias, que
estejam fora da jurisdicção de qualquer est ido particular (20).

Qualquer que seja a competencia constitucional do congresso,
claro que essa competencia não foi exercida nesta secção da

lei, de modo a conferir as tributa:tos nacionaes jurisdicção ácerca
de todo e qualquer delicto commottido em rio, porto, enseada
ou bahia, que esteja sob a jurisdicção de um estado particular.

Qual é, pois, a extensão da jurisdicção que poesue
estado?

Respondemos, sem hesitação, que a jurisdicção de um estado
A de todo coincidente com o seu territorio; coincidente com o
seu poder legislativo.

O logar descripto esta inquestionavelmente dentro do primitivo
territorio de Massachasetts. Está, portanto, dentro da jurisdieção
de mas.sachusetts, excepto a hypotheso a da cessão dessa juris-
dicção aos Estados Unidos.

Pretende-se que ella fõra cedida pelo artig ) da constituição
que declara que 4 o poder judiciado se estenderá a todos os casos
de almirantado o de jurisdicção maritima Argumenta-se que
a competencia assim deferida é exclusiva, e que o assassinato
commettido por rim prisioneiro A um caso de almirantado e de
jurisdicção inatii ti roa.

Conceda-se que assim seja. O texto prova a competenetist do
congresso para legislar acerca do caso.; mas não prova que o

(20) A constituição do Brazil, nos arte. 13, 31 n.6 ., e 60 Idtras
g e h, dá ao engrosso nacional competencia privative para le-
gislar acerca da navegação interior da Republica, e espe4iial-
men te dos rios que banham mais de um estado, ou se estendam a
territorios estrangeiros; o assigna cornpetencea aos juizes fe-
dera.es para processar o julgar as questões de direito maritimo
e navegação, assim no oceano,como nos rios e lagos do paiz, bem
como as do direito cierninal internacional.

Entretanto, o decreto u. 848, de II de outubro de 1890, em
manifesta contradicção com os citados artigos, adribue no
art. 15 § 1" á compatencia das justiças communs o processo e
julgamento dos crimes conimuns commottis os ein alto mar a
lam:do do navios nacionaes, os eornmettidom nos rios e lagos que
dividem dons ou mais estados, nos portos e nas ilhas porton.

ult,es união.e em geral, no; looares do absoluta jurisdicção tio
4oern0 est:4ra' f. A disposição só exeoptua para o foro nacional

o conhocimento de certos e determinados crimes poli ticos.
A inconveniencia dessa disposição á noturia.oin todo o tern-

torio nacsmal,sinão reste districto, oleio a união teu tawboin
as suas justiças conimons ; mas a bailia do sartna.1) ira bonha
tanto o districto corno parte do estado do Rio de Janeiro, e a
linha de jorisdieçOo lica iibli,tineta para os Juliews commettidos
ua a guada bahio.

It's. o ai t. 3",	 1" ir 2", da lei argentina de li do e:fito:abro
deI8G3 quo os crimes comineitidos ora alto war,i brio iia Vis
oacisnaes ou p or oita:.as estriaueiros, serio julgados pelo .irliz
do secção do primeiro porto srgen'ino em que .1'1 trai o nat io,
4i que «os crime emntnettidos nos rii-s,illias o portos arg
sorão julgtob s polo juiz que se em:aut omr mais proxiino ao
legar do dolioto; ou por aquello riu cuja secção se °tico:Ararem
os delinquentes, ou cuja jurisdicção for preventa..

congresso haja exercido tal competencia. Arguiu-se (e merecem
muita consideração tanto o argumento propicio corno o con-
trario á proposição) que os triburiaes da lei oonnnum toem ju-
rielicção concurrente com os tribunaes de ulinirantado acerca de
homicidios commettidos em bahias, que são pares mediterraneas
do mar; e que por esse motivo o delicto incide na jurisdicção do
Massachussetts. Todavia, ao interpretar a lei do congrosso, acre-
dita o tribunal ser desnecessario continuar a investigação que á
sua barra ha sido tão bem feita quanto á jurisdicção desses tri-
bunaes competidores.

Para que o delicto incorra na jurisdicção dos tribunaes da
união, é preciso que tenha sido commettido em rim rio, etc.,
que esteja fora da ,jurisdieção da um estado. Não o o delicto
commettido, mas a bahia onde elle A comniettilo, que deve estar
fólio da jurisdicção do estado. Si, pois, fosse verdade que Mas-
sachussetts não péde tomar conhecimento do delido; todavia é
certo que o congresso não conferiu o seu conhecimento aos tri-
bunaes nacionaes sinão no caso do achar-se o logar fixa da ju-
risdicção estadual. Ilavendo no estado uma jurisilicção commum,
o crime não pOde sor processado nos tribunaes da união.

Ride interpretar-se a cessão de todos os casos de almirantado
jurisdicção maritima de modo a converter-se em unia cessão

das aguas onde esses casos podom surgir ?
E' esta uma questão acercada qual o tribunal se reconhece inca-

paz de nutrir minima. duvida. O artigo :qui) define o poder judi-
ciario dos Estados Unidoe não tem'em vista a cessão de territorio
ou dojurisdicção geral.Seu texto se destina obviamente a outros
tins.E' na oitava secção do artigo primeiro que vemos cessOes de
territorios e de jurisdicção gera1.0 conkresso tem competencia
para exercer exclusiva jurisdicção no distrieto de Columhia e
em tolos os 'togares comprados, mediante consenso da legisla-
turo do estado a que pertencerem, para fundação de fortalezas,
depositos, arsennes, estaleiros e outros aliticios necessarios.

E' digno de notar-se que o poder de exclusiva legislação (isto
é. jurisdicçã.o) é ligado á cessãodo torriterio, a qual deve ser
acto livre dos estados. Custa compararentre si as duas
secções sem que independente de seucommentario, logo se sinta
a convicção de que. definindo o poder judiciario, os autores da
nossa constituição não tinham em vista nem uma cessão de ter-
ritorio, ou, o que O essencialmente o mesmo, de geral jurisdicção.

Não se contesta que compita ao governo da união tudo quanto
Ode ser necessario ao pino ir 'Ilimitado exercicio dos tribunaes
de almirantado e de jurisdicção maritima. O coneresso
pdie decretar todas as leis que forem ne oeesarias e conve-
nientes para dar os mais completos effeitos ao seu poder.
Todavia, a .jursdicção gral no logar, sujeita a esta concussão
do poder, andere ao territorio, corno urna Nrção do soborania
ainda não alheiada. Os suppostos poderes de legislação
ainda estão em pose Massachuss its. Supponha-se, por
exemplo, que não se houvesse daclo ao governo geral o poder
de regular o cotnineroio. Porventura, a extensão do poder ju-
diciario a todos os casos de ahniradado do direito de juriedic-
ção maritima teria desapossado maks ichu-sets ilo direito do re-
gular o commercio de sua balda? Na rirmo como fuucicionam
agora os poderes dos respectivos governos, si dous cidadãos de
Massachussets entrarem nas aguas baixas quando descor a
maré, o travarem lá uru duello, não estarão elles pentro
da jurisdicção de Massachussets, e não serão sujeitos ás penas

O decreto de 1890, no § 2^ do art. 16, reproduziu a mesma
disposição, mas sem distinguir entre crimes commettidos
mar alto, e em outro lognr, o applicando aos juizes luciles a
regra de prevenção de jurisdieção em termo que JÓ convem aos

juizes de secção.
Essa regra, por excepcional coincidencia, adaotou-se aos autos

de recurso de habotecorpos n. 1.09O, interposto em favor de
Augusto Thiago de Souza e outros tri pulantes do vapor Lebre‘r,
da decisáo do tribunal superior de jostiç r 410 Pará que lhes de-
negara soltura: ,entença do supremo tribunal feleral, do 18 de
junho de 1898.

E aos 2 do julho do dito anuo o supremo tribunal concedei,
soltura a Vai !ovino Fla.rbosa, que se asilava pronunciado pela
justiça local do Belém como incurso no art. 2.N8lo Codigo
Penal. em cens nyteneia de um debelo, de pr.,stissima pro-
seripção, que se dizia tor elle prat i cado a pordodo vapor l'idte101,
qu4ndoeiste navio em demanda ileRrtém. subava as aguas 11.1

Amazonas ;lindo sieimo deManaes, em cuio porto allegava o
paciante ter desornbosoato,

() e 4:( do citado artigo da lei argont int submetto á .jarisdieção
federal o conDecitutstitn dos crimes (le tola e s pocie que se pra-
ticarem nos Ioga"' e onde o governo nacional tenha o bsoluta e
exclusiva j urisdicção.

As, .dzpe,,,;çiin.s n 1 C rYURO penal ' Ia	 "Madri (11 , "fl.sivo?.(-1
exercito), , • ottrArilles o art.3, rl.	 11. .1', Ir ra a	 o apr•
CaVuin : «	 todo o indivr i tto	 ou s ri açen	 aIo, ,o
serviço da marinha de guerra; e a tolo o )114i v t(à1(1 e • roo ilo
servQnila tua ...lidea lit e coo/mi:tico crime em territori ou otsts
subin-toidos a bloorin, on militarmente ocetipild 5 : a bodo
de narres da arriando ou de embaresçõee sujadas ao ir, :sino regi-
meu, nas fortalezas, ouarteis e estabelecimentos povoes. i•



I1?	 Segunda-feira 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 Março — 1900

impostas pelas leis do mesmo estado? Si estas questões depenas
respooder -se affirmativamente, e nós cremos que sim, então
a batam onde o assassinato foi cornmettido, nã,o so acha fora da
jurisrlicção do estado, o o tribunal do circuito de Maasachusetts
ilao está autorizado pela. somão Pai consderação para tonar
cosnocimouto do ass;issinato quo fui commottido.

Ptale-so cuidar que caiba no escopo da questão affocta ao tri-
bunal, iriquerir si outra parte da lei leferiii O conhecimento
deste asomasinato no tribunal de circuito de Massachusetts

DiSpi33 a terceira secçao mine si nignina pessoa ou itessoas
cononetterem o crime 'te homicslio voludario doutro de alguma
fortaleza., arsonal. estaleiro, doposito, ou em oiti s° legar ou
dtstricto do paiz, que esteja subinettOlo a só e exclusiva juris-
dicção dos Estados Unidos, tal pessoa ou pessoas, sendo lisso
convem:aias, soffrerão a pena do morte>.

Posz to que a bailia onde o assossivato foi commottido não
fique fóra da jurisdiesão de Massacausetts, o navio em cujo
oonvez elle foi praticado disso•se oiro é «um limar que esta
submettido á só e exclusiva juriadicção dos Estados Uuidos»,
cujos tribunaes podem consequentemente tomar conhecimento
do delicio.

(Mio um governo, que possue um largo poder de guerra, que
• <mear e manter unia marinha», que «póde fazer regula-
mentos para a organização e administração das amasio tio torra
e mar», tem poder para punir um dobros, cominai :do por uru
morinheiro a bordo de um V n 130 de guerra, ou le quer que esteja
surto es,e vaso, é uma prop mimo, que htlEICa foi, nem sorá
contostoda neste tribunal. Em relaçao a esta, corno á quarta
seção, o exorno não fita a extensão do poder do congres-.o, mas
a medida cora que ese poder lia sido exercido.

Todas as coimas a titio se associa a palavra « legar >> :ão, por
sua natureza, fixas e terriloriaes. Urna fortaleza, uru arsenal,

-^

um estaleiro, um deposito, são todos deste caracter. Quando a
proposição proseguo com as palavras, ou em outro legar ou
cPstrietts do paz que soja subtnettido á só o exclusiva jurialics4M,
dos E,tados Unidos », parece ser do intelligencia irresistivel que
o loaisla.dor, usando dos vocabulos e outro togar » tinha em
meato outro jogar de caracter similhante não só ao dos previa-
meu' enumerados, mas ao dos seguintes. Podia o congresso ter
oinittido, em sua enumeração, algum lugar similliante, sujeito
á sua exclusiva juristicção, legar que não estivesso eotnprehen-
did uni um dos termos empregados e para o qual pud .sse
dar-se algum outro nome; portanto as palavras. «nitro looar
ou a districto do pa.iz ), foram additadas; mas o texto demoustra
que a monte do looislador se fixara em causas territorioes
um caractor sirnilhante.

Ema intarpretação corrab la pelo facto que, na data da
promulgação dessa lei. os Estalos- Unidos não possuiain run só
vaso tio guerra. Pôde suppor-so, portanto. muito ra-ionalinente
que o. (lucrei ação do urna lei para punição de crimes de marinha
tivesso sido posposta até a passagem de uma lei para a formação
da marinha.

Tornado o assumpto sob este ponto de vista, não é indigno de
nota mie, mais tardo, mund.; foi creada urna marinha e o con-
gresso estab detteu rogularnentos para a sua organização e
governo, nemn urna jurisdieção se deu aos tribunaes dos Estados
Unidos acoima tio qualquer crime coin•nettitio a bar lo de tun VaSO

de mamai, onde quer que elle estoja estacionado. Por estes
motavos opina o tribunal que o assassinato cominottido a bordo
de uni vaso de guerra, surto no p iria de Boston, não incide na
cotnpetencia do tribunal de circuito para o districto de Massa-
chossots, opinião que lei tlo ser communicilda ao ido tribunal.

O tribunal crê ser destrecessario decidir a questão relativa á
jurisdicoão do tribunal do estalo no caso dos autos.

(Curtir 'x.)

NOTICIAM°
l l'agadorla do ll'Iliesouro— Pa-

gam-se hoje as seguintes folhas
Instituto Benjamin Constant e (morados da.

Casa do Correcção.
Provine•:-e as pesooas quo toem conta o

vencimentos relativos ao anuo tio ISM) que
devem vir rocebelos ato 31 do corrente,
aliai do evitar os exereicios findos.

Escola Aillitar do firazil-
Res:iltalo. por orloin de m e recimento, dos
exames p estados pol. o; Amuos do I s anno
do curso geral, relativamente ao anuo de
1S9O.

I , caleira—Geomotriaalg,ebrica difforencial
o integral—Approvados: piem:montra Alfredo
Alberto de Alencastro Junior, grilo 9; Amaro
Mariano da Rocha, Manoel Itabello, Carlos
Gomes Borrallos, lirazilio Taborba, Heitor
Velasco, Manoel Maria de Figueiredo Aranha,
Antonio Martins Vianna Estigarribia, Ar-
naldo da Silveira lio.utz, Polimercio de Re-
aonde, Abuso de Oliveira e Vasco Antonio
Lopes', grão 8 ; Fernando Jorge do Birros,
asmo Henrique de Almeida Freire, outuhrino
Pinto Nogueira, vietar amancisco Laoagesse,
Antonio fie Az o vedo, Benedreto Olympio ria
Silveira. Poltnyro sorra Palcherio. Sebastião
Pinto dia Silva o Antonio de Carvalho Lima,
grato 7 ; Oscar do a !meato, Armando Protasio
Vieira do Andrade, Eugenio Troinpmslsv
Titulais. Joaquim Jooó Sill'3. Jos'a
Bento Thomaz Gonçalves. Ilymou (la Cunha
Louzada, Rpiitel fobias de afuroes, Pedro
da Costa ..Szeveilo, .aloaro Ja.nsen. Serra Lima
Saldanha, I auriano Constancro Pieira, Jose
arioonto de Araujo e Silva e Luiz Gora.
asma lior goe Feits. giao 6; simpiesmoose;
oct ,vio 'aros Coelho, Luiz de Gorr <eia Ra-
vaeso„T osO Poilipeu de Albuquerque Ca-
valemo", Annibal Anacleto do Ainoran,
Octavio Sorino Gomos, Feli ppe Moreira Liam,
Claudio Monteiromlose Meira di Vasconcellos,
Paulo do Araujo Mias s. Oetavi no Pereira de
Souz Orlando da Rocha °doirai, Carlos
Amadeu do Carvalho, João do Costa ales-
greta, Estevão Dionysio de Avila Lins, Adol-
plio Frony, Genaro Coelho. Victor
DesirO Pujo', Democrito Barbosa (, Leopold°
Itaroatiare de Senna. gaio 5; Joimuim Nunes
da Silva Filho, Mutambo Soares Csitilm, An-
tonio 'Moreira de Louza Juuror, Antonio Mar-

tinho Arêae. Arthur Feliciano Pinheiro de
Souza, Delphino Moreira Lima, João Villa.lba
da Rocha. Pinto, ootaviano Augusto da Momo,
João „I tyino Pessoa da Silveira e Marcionitlo
Gonçalves Barroso, gmáo 4.

Foram reprova los 25 alumnos e 38 deixa-
aorain de prestar exames par diversos mo-
tivos.

2 parte da 1" eadoira—Geornetria tlifferen-
ciai e integral—Approvallos: simplesmente
Rir ymundo Silva. e João Velloso Itornos,grao 5;
Candido José de Oliveira o Silva Sobrinho e
Arthur Goffredo Soares. grilo 4.

cadoira—Physica experimental; noções
de moteorologia, — Approvados: plena mento
Manoel afaria. ilo Fi greredo Aranha, Manoel
Rabiai°, Arnaldo da Silveira Ilauty. Palmyro
Serra Pulcherio, Carloa Gomos Borrallos e
Antonio de Az,, vei10. grá.o 8; Itaphael Tobias
de Moraes, Antonio Martins Vianna Estigar-
ribia, Alfredo Alberto do Alencastro Filho,
Vasco Antonio Lopes, Ferwin to Jorge de
Barros, Bramia) Tabmda, Victor Francisco
Lapagesse; José Vicente de Antoj a e Silva,
Heitor Velosco, Antonio de Carvalho Lima,
Alvaro Jansen ao rra Lima Saldanha,Laurian0
Consta.ncio Pereira, Benalicto Wyrnpro da
Silveira, Pedro da Costa Azevedo. .loão Hen-
rique de Almoi li. Freire e Luiz de Gouveia
Ravasco, grau 7 ; Outub:no Pinto No-
gueira., Ricardo João lai s ch, José M ara
do Vasame Lio, João Carlos vital Filho,
Atoas° de Oliveira. José tient o Thornaz Gon-
çalves. Armando Protatio \loira do Andrade,
Sebastião Pinto da Silva, Polinereio tlo Re-
zende, Joamuiro N unos da S Iva. Filho,Antonio
Samian Gomes. Ano ibal Anacleto de Ainorina,
Plutarcho Soaxes Caiuby, Paulo de ra.ujo
Bastos, Luiz Gonzaga Barges Forais, Joaquim
José Gomes do. Si ira Oetavio Pi pos Coelho.
Octaviano Pereira de Souza, Joitouirn Xavier
de Ca s tro Brazil o Otavio Pitalusm. grito 6
simplesmente, Eugenio Trompowsky Tau-
lois, Adolpho Philomono Froay, Amaro Ma-
riano da Itoehomloão Carlos Jatahy. Orlando
d Ito :ha Outoirat, Mano Bert Is, Galdino
Luiz Esteves, Geriam Coalho, Eugenio Fer-
reira dos Santos, Estevão Dimlysio de Avila
Lins, Zaferitio Penalber, antonto Cindido
Te Viveiro: Pinto, Antonio Moreira do Souza
Junior, Pemocrito Barbosa. Antonio Mar-
ti alio Aras, lloracio Bitrencouet Cotriin,
Falirmo Moreira Lima, Carlos Amadeu de
ÇarVaAho, tempasino Pereira da Silva, Ar-
nulpho Sarmento, João da Costa aleaquita,
aturiaiano do Oliveira, Oscar de Almeida.,

Victor Desiré Pujol, Ignacio do Alencastro
Guimarães Junior, Julio Sampaio, Alencar
Lins e Fernandes da Costa, grilo 5 ; Carlos
I.ishoa de smiza, João Jayinit Pessoa da Sil-
veira,João Antonio dos Santo- Filho, Arthur
Gofrethi S.stitos, João Av mbira Mendes,
Einiiio Oscar larrippoln, Saint-Chie Dias

Azamlmja, Francisco Siqueira do Reoo Bar-
ros, Arthur Feliciano Pinheiro da Silva,
João Philo:Minho da Rocha, João Vellosa Ra-
mos, Ootacilio da Cunha Mattos, Rayinundo
tle-Arès. Leão e Leopoldo 'taco:Miara de Senna,
grão 4.

Foram reprovados 32 alumnos e 15 dei-
xaram d prestar exame por diversos mo-

- Geometria descriotiva—Planos co-
tados—Approvades: com distincção Delphino
Moreira Lima. grito 10 ; plenamente, Bra-
zilio Plutameho Soares Caiuby, Lau-
riano Constando Pereira. Manoel Maria de
Figueiredo Aranha e Luiz de Gouvéa Ra-
vasco,grao 9; Benedicto Olyrnpio da Silveira,
Abuso de Oliveira, Arnaldo da Silveira
Hautz, José Vicente de Araujo e Silva, Se-
bastião Pinto da Silva, Pa.imyro Serra Pul-
cher o e Antonio Martins Vianna Estiga,rribia,
grão 8 ; Pedro da Costa AzeveltoVictor Fran-
cisco impooessm Vasco Antonio Lopes, Anto-
nio de A7WES.10 e Fornando Jorge de Barros,
gra() 7 ; Paulo do Araujo II tis. José Maria
Sorpa. Osc ir de Altneida, Alvaro  Jausen Serra
Lima Saldanha, Antonio Condido de viveiros
Pinto. Orlando da Rocha Outeiral, Dernocrito
Barbosa, Jacintho da Cunha Leal, .Tosó ateira
de Vasconcellos, João da Costa Mesquita,
A 1 treno Alberto ile A lenca stro Jun ior. Au Mirto
de Carvalho Li na, Carlos Odoram Antunes,
Maior ardamo, !amacio de Aleneastro Guima-
rães Junior, Adolpho Philour.ino Vrony, Fran-
cisco das Chagas Ganindo Coutiolm. Alencar-
lionse Fero:todos da Costa. Joaquim José
Gom s la Silva, Joaquim Nunes da Silva
Filho„loaquiin Xrivier de Castro Brazil, Luiz
Gonzaga Borges Fortes, Ociavio Sampaio
Gom os, Armando Protasio Vieira do Andrade,
Francisco Siqueira do Rezo Barros, José
Bento Triamaz Gonçalves, Josó Roberto Mar-
que-: da Silva, Octavio Pitaluga, Outuhritio
Pinto Nogueira, Itaphael Tobias li Moraes,
Ciricinato Vieira de Souza. João Villalba da
Rocirt Pinto. 1,'raiicisco Florindo da Silva
ltarn es, Filianeno Castro de Araujo Lopes e
Voam. Desir st Pujol, grau 6 ; approvalos
simplesmente: Antonio Praxedes de Caia-
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pos Góes, Geminiano Augusto de Oliveira,
Leopoldo de Almada Rodrigues, Oda-
viam) Augusto da Moita, Eugenio Toixeira
dos Santos, Antonio Moreira da Silva Junior,
Felippe Moreira Lima, João Theodorico
Cunha Gabyra, João Ayrnbiré Mendes, João
Carlos Jatahy o ()atulho da Cunha Mattos,
grão 5; Aristoteles Telles de Menezes, Claudio
Monteiro, Leopoldo Itacoatiara do Senna,
Enocles de Lima, Estevão Dionysio de
Aviai Lins, Euclides \Valdetaro de Carvalho e
Mello, Carlos Amadeu do Carvalho, Carlos
Lisboa de Souza, Antonio da Silva Menezes,
Gaaparino Pereira da Silva, Adelino Gay-
curas Piranema, Antonio Martinho Aréas,
João Antonio dos Santos Filho, Arnulpho
Sarmento, Francisco de A vila Garcez, Henri-
que Ernesto Dias, Luiz Agassis, Hymeu da
Cunha Lourula, João Jayme Pessoa da Silva.
Julio Sampaio e João Baptista Pereira Men-
des, grito 4.

Foram reprovados 9 alumnos e l dei-
xaram de prestar exame por diversos me-
ti vos.

— O resultado, em ordem de merecimento,
dos exames iinaes prestados pelos alumnos
do 20 anno do curso geral, relativamente ao
anuo de 1899:

1" eadei ra— (Mecanie,a ; balistica)— A ppro-
vados: com distinoção, Augusto dos Santos
Moreira, grão 10; pleaamento , João Salus-
tiano Lyrn, Jose Pires do Carvalho e Albu-
querque, Rozendo Carpes. Egydio Moreira
de Castro e Silva e Horminio Lyra da
Silva, grão ; Ruy França, Fernando Freire
Brandão, Antonio Dias Gomes, Accacio de
Faria Corrêa, Hermes Seve.riono de Men-
court Fonseca e Flavio Queiroz do Nas-
cimento, grão 8 ; Mario Alves Ferreira,
José Pinheiro de liihiri Cintra ,
berto do Amaral Peixoto, Nicoláo &teu° Horta
Barbosa. Pedro Ribeiro Dantas, Democrito
Ileraclito da Cunba, Francisco Ilueno Horta
Basbosa, Carmim° Gondini e Luiz Gonzagt
doa sa tilam Sarahyba, grão 7; Trajano de Vi-
veiros Raposo, Antonino Menna Gonçalves,
Miguel Paulo Doniingues de Castro, Josn Fe-
li,bert) Dornellas, Joaquim Marques da Fon-
seca, Firmo Ribeiro Dutra, Pompeu Hora-
cio da Costa, Manha Henrique dos Santos,
José Augusto eerreira da silva, Hercules
Eduardo Weaver, Alipio Virgilio Prinio,
tolomeu do Assis Brazil, Romãs) Veriano
da Silva Pereira, José Luiz Waldemar Gas-
sen, Antonio Freire de Vasconcellos, Durval
Orineuville de Abreu, Bios Gomes Pimentel,
Mara, Gaivão, Manoel Araripe de Faria,
João Carlos do Toledo 13 ordini, Gregorio
Porto da Fonseca, Waldomiro do Castilho
Linia, Joaquim Gaivão Sovara] , Caiando
Ostots de Moraes, João Lopes Ribeiro, Ama-
deu Patricio de Azambnja e José Xavier de
Castro Brazil, grão 6; simplesmente, Horacio
Clementino dos S intos Croa e Severiano Carlos
de Abrou, grão 5 ; Antonio de Lacerda
Gama, Oscar Virgilio de Carvalho, Raphael
Bonj imin da Fonseca, Joaquim de Castro,
José Joaquim Piros de Carvallho e Albu-
querque, Manoel Teixeira de Carvalho, Do-
mingos Pereira Soares, Condido Pereira
Franco, Alfredo da Fonseca, Manoel Joaquim
de Sant'Auna, Maximiano Coelho Cintra
Mimalho, Antonio Francisco do Azevedo
Valha Juventino Fernandes da Fonseca, José
Joaquim da Graça, Gustavo Frederico Benti-
muller, Joaquim Ferreira Prestes Junior,
João Teixoira da Silva Sarmento e liermene-
gado Augusto Seixas, grão 4.

Houve 22 reprovados.
Deixaram de prestar exames por doen-

tes, 10.
21 parte da l a cadoira (balistica)—Appro-

vados: com distincção, Francisco de Paula
Belfort Duarte Junior, Manoel Viatina de
Carvalho o Nestor Sezefredo dos Passos,
grão 17; plenamente: Thoodoro Ribeiro da
Cunha, Luiz Lobo, Octavio do Azevedo Cou-
tinho, Polycarpo Ferreira Leite e Themis-
tortos Nina Rodrigues, grão 9; Clemente
Augusto de Argollo Mendes, Alipio Bauleira,
Tito Regis de Alencaatro e Martina() Horacio

da Costa Santos, grão 8; Alcebiades Botelho
Carneiro de Mattos Guerra e Rozalvo %Mau°
da Silva, grão 7; Miguel de Oliveira Car-
neiro. Vicente de Paula Cesario de Mello e
Rogaciano Ferreira Mendes, grão 6; sim-
plosmente: Henrique Vogeler, Diozones Mon-
teiro Tourinho e Fausto Monteiro, grão 5;
Antonio do Castro Piteira Rego, Antonio
Luiz Cavalcante de Albuquerque, Jcyaquitn
Manoel de Medeiros Filho, Augusto Eduardo
da Silva e Nowton Martins Dezouzart, grau 4.

Houve itin reprovado e deixou do prestar
exame por doente um.

cadeira — (Chimica metallurgia.) —
turma — Approvados com distincalo, He-
raclito Paes Ribeiro e Augusto dos Santos
Moreira, grão 10; plenamonte: José Pires de
Carvalho e Albuquerque, grão 0; Candido
Osaas de Moras, João Salustiano Lyra, Fer-
nando Freire Brandão, Antonino Menna Gon-
çalves, Egydio Moreira do Castro e Silva,
Firmo Ribeiro Dutra e Francisco Bueno
Horta Barbosa, g,rao 8; Alipio Virgilio Pri-
aio, Antonio Freire de Vasconcollos, Hermes
Severiano do Alineourt Fonseca, Horminio
Lyra da Silva, Antonio Dias Gomes, Arthur
Henrique Garcia, Felisbarto do Amaral Pei-
xoto, João Lopes Ribeiro, Hercules Eduardo
Weaver. Democrito Ileraclito da Cunha,
Acertei° de Faria Corrêa e Joaquim Marques
da Fonseca, grito 7; Greoorio Porto da Fon-
seca, Estellita Augusto Werner, Elpidio de
Lima Ferreira, Carmerio Gondim, Bios Go-
mes Pimento!, Alcibiades Botelho Carneiro de
Mattos Guirrra, Fatvio Queiroz do Nascimento
e Diogenes Monteiro Tourinho, grão 6; sim-
plesmente: Ataliba Henrique dos Santos,
grão 5; Fausto Monteiro, Benedicto Passos
de Carvalho e Affonso Pinho de Castilho,
grão 4. Reprovados, 8. Deixaram do prestar
exame por terem sido inhabilitados no 2)
exame parcial do anno lectivo, 14. Por doen-
tes, 3.

23 turma — Approvados: com distincção,
Amadeu Patricio de Azambuja, Mario Gai-
vão, Ruy França, José Luiz Waldomar
Gras-:en, Rozendo Carpes, José Maria Fran-
co Ferreira e Nicolão Bueno Horta Bar-
bosa, grão 10 ; plenamente, Theodoro Ri-
beiro da Cunha, Mario Clementiuo de Car-
valho, Nestor Sezefredo dos Passos, Pe-
dro Ribeiro Dantas, Dorval Ormenviele
de Abreu, Mario Cruz e José Pornpau de
Albuquerque Cavalcanti. grão 9; Manoel
Vianna de Carvalho, Mario Alves Ferreira,
Polycarpo Ferreira Leite, Rosalvo afariam°
da Silva, Jos't Felisberto Dornellas, Arnaldo
Danutsceno Vieira, Manoel Joaquim de Santa
Anua. Ptolomeu de Assis Brazil e Luiz Gon-
zaga dos Santos Sarallyba, grão 8; Miguel
Paulo Domingues de Castro, Martinho lio-
racio da Costa Santos, Roinão Veriano da
Silva Pereira, José Xavier do Castro Brazil,
Candido Peroira Franco, João Carlos do To-
lodo Bordim, Oscar Virgilio de Carvalho,
Saint'Clair Dias do Aza.mbuia, massoei maiss
de Vasconcellos, Manoel Araripe de F
Horacio Clementino dos Santos Croa. Octavio
de Azevedo Coutinho, Luiz Carlos de Moraes
e José Augusto Ferreira da Silva, grão 7;
José da Penha Alves de Souza, Trajano de
Viveiros Raposo, Rogaciano Ferreira Mendes.
Pedro Figueiredo de Almeila, Luiz Lobo, Gal-
dino Luiz Esteves, Themistocles Nina Ro-
drigues, Pompeu Horacio da Costa, Zefe-
rino Penalber, Raphael Verinsimo Vianna
Thryso Simões de Paiva. Waldemiro de
Castilho Lima, Josa Francisco Antunes,
João da Gosta Pinheiro e Ozorio de An-
dada Noves, grão 6. simplesmente, Joa-
quim Ferreira Prestes Junior, Octavlano
de Brito Juventino Fernandes da Fon-
seca, Jorge Braga da Silva, Luiz José Fur-
tado da Nlotta Pacheco, Moysés Febronio
Andrade o Maximiano Coelho Cintra Rama-
lho, grilo 5; José Pinheiro de Elisio, Cintra,
Mario Berlink, Vicente de Paula Casario de
Mello, Newton Martins Dezouztrt, Raul
Guaryson, Raphael Banjamim da Fonseca,
João Teixeira da Silva Sarmonto, Trajano
Ferraz Moreira, José Joaquim Pires de Car-

valho e Albuquerque, Virgilio Antônio
Borba, Jos, Juveneio , te Lima, Augusto Igna-
cio do Espirito Santo Cardoso, Martun Fran-
cisco Cruz, Frederico Augusto Fagundes e
João Torras Cruz, grão 4.

Houve 12 reprovados.

Deixaram de prestar exame por doentes
dons e um por ter sido inhabilitado no 20
exame parcial do armo lectivo.

Prestou exame vago desta cadeira em vir-
tude da concessão que lhe fora feita pelo
Ministerio da Guerra em aviso n. 32, de 2
de fevereiro, o alumno Josa Pinheiro de
Ulhart Cintra, tendo obtido approvação
plena com grão 8.

3. a cadoira—(Tactica; estrategia o historia
militar)

Approvados: com distincção, Nestor Seze-
fredo dos Passos o Augusto dos Santos Mo-
roira., grão 10; plenamente: Alcibiados Bote-
lho Carneiro de Mattos Guerra, Octavio
de Azeve lo Coutinho, Egydio Moreira de
Castro e Silva, Ptolomen de Assis Brazil, Ro-
zendo Carpes, José Pires de Carvalho Albu-
querquo, Antonio Dias Gomes, Joaquim Mar-
ques da Fonsoca,, Waldomiro de Castilho
Lima, Theodoro Pereira da Cunha, Hermes
Severiano do Aloncourt Fonseca, João Salus-
tiano Lyra, Heraclito Paes Ribeiro, Mario
Clementino de Carvalho, Luiz Lobo, Pedro
Ribeiro Dantas e Nicoláo Imano horta Bar-
bosa, grão 9 ; José Pinheiro Ulhaa Cintra,
Rozalvo Mariano da Silva, Bras Gomes Pi-
menta!, Manoel Virtuna de Carvalho, Pons-
peu Horacio da Costa, Antonio Froire de
Vasconcellos, José Xavier de Castro Bra-
zil. .TOS . Maria Franco Ferreira. ABO° Vir-
gilio do Prinio, Trajano Ferraz Moreira,
Dorval Ortnenville de Abreu, Firmo Ribeiro
Dutra, Acudo de Faria Corrêa, Mario Gai-
vão, Fernando Freire Brandão, José da Po-
nha Alves do Souza, José Felisberto Dor-
nellas, Mario Alves Ferreira, Jorgo Braga da

Ruy França e Francisco Buono Horta
Barbosa, grilo 8; Gregorio Porto da Fonseca.,
Antonio Mentia Gonçalves,JuquiM de Castro,
Atalibri. Honrique dos Santos, Francisco de
Paula Bulfort Duarte Junior, José Pompeu
de A abuquerque Cavalcante, Themistocles
Nina Rodrig,ues, Augusto Ignacio do Espirito
Santo Carlos°, Democrito Horaclito da Cunha
Carmerio Gondim, João Lopes Ribeiro, Ma-
noel Henrique da Silva, Manoel Araripe de
Faria. Trajano tio Viveiros Raposo. Arthur
Henrique Garcia, Oscar Virgilio de Carvalho,
Antonio de Lacerda Gama, Condido Osaas de
Moraes, Arnaldo Damasceno Vieira, Mareio-
nillo Gonçalves Barroso, Felisherto do Ama-
ral Peixoto, Hercules Eduardo \\reaver , Ho-
racio Clernentiuo dos Santos Croá, lierminio
Lyra da Silva, Romãs) Veriano da Silva Pe-
reira, José Luiz Waldeniar Gassen, Galdino
Luiz Esteves, Thyrso Simões do Paiva, José
Francisco Antunes, Miguel Paulo Domingues
de Castro e Diogones Monteiro Tourinho,
grão 7; Pedro Lustoza do Araujo Costa, João
Carlos Toledo Borditn, Rogaciano Ferreira
Mendes, Alvaro Evaristo Monteiro, Bonodicto
Passos de Carvalho, Domingos Pereira Soares,
Luiz Gonzaga dos Santos Sarahyba, Antonio
Garcia da Silva Franco, Amadeu Patricio de
Azambuja, Zeferino Penalber, Fausto Mon-
teiro, Raphael Benjamin da Fonseca, Ma-
ximiano Coelho Cintra Bar/rilho, Manoel
Melro de Vascoricellos, Pedro Chrysol For-
donde, Brazil, Mardi]) Francisco Cruz, Fla-
vio QUeiroz do Nascimonto, João Tor-
res Cruz, Saint'Clair Dias de Azombuja,
Erasmo do Lima, Joaquimn Ferreira Pres-
tes Junior, Vicente de Paula Casario de
Mello, Itaymundo de Ara Leão, Alipio
Bandeira, Raul Guarrepou. José Augusto
Ferreira, da Silva, Condido Pereira Franco,
Osorio de Andrade Neves, Joveutino Fernana
des da Fonseca, Luiz Carlos de Moraes, Ma-
noel Joaquim do Sant'Anna e Rodolpho da
Costa Bezerra, grão 6.

Approvados: simplesmente, Newton Mar-
tins Dezouzart,folix Francisco Leite, Almeis
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22.8 18.14 79.2 WNW - - --
22.5 18.37 81.0 NW - - -
23 2 16.80 79.8 NW Encoberto. .. 10
25.4 18.29 78.0 WNW Idem. .. 10
28.5 19.40 67.0 NNW Ciam K.s.KC.SK 9
26.2 17.44 89.2 Si Idem, EC.k.K.CS 8
28 O 17.92 71.4 SSE Idem, I:,	 CK 7
25.8 17.32 70.0 Ssr. Idem. KC 8

T

Temperatura maxima exposta 	  	 30 0
.	 .	 á sombra 	   293
>	 :ninara 	 21-8

ievaporação em 24 horas á sombra 	 2e/e,9
r eiraçã.o do brilho solar 	 4h,83

Observações

De 6 It. 45's p, até arca da 8 h, p. viram-se relampae,,os ao N.

ObservaçJes a Ohm . de Greentoich feitas pelos capiteles dos portos.

Macobe : Estado do cão, quasi limpo, tres partes ; catado atmosplierico 	 claro
vento, NE, fresco '•	 estado atrnospherico na veepera, incerto.

Aracajti: Estado do céo, meio encobertos seis partes, vento NE, fraco; mar, chão;
estado atmospherico na vespera encoberto.

• Victoria: Estado do ceio, limpo O; estado atmospherico, bom (muito); vento NE
fresco; estada do mar, pequenas vagas; estado atmospherico na vespera., claro.

Santos: Estado do céu, meio encobertas, seis partes; estado atmosplierico, incerto
meteoro, coreia solar ; vento SW, fraco ; estado atmospherico na vospora, variavel.
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rindo Ferreira Porto, Severiano Carlos de
Abreu, João Augusto Curado Fleury, Marti-
nlio IIoracio da Costa Santos, Antonio de Cas-
tro Pereira Rego, Manoel Teixe;ra de Carva-
lho, ilermenegibin Augusto da Seiras, Jasé
Joaquim Pires de Carvalho Albuquerque,
Deinetrio do Rego Lemos. Gustavo Frederico
Bentiiniller, Abel Gaivão da Fontoura, Al-
fredo Alipio Nery Cordeiro, Joie') Heleodoro
de Miranda, Antonio Luiz Cavalcante de Al-
buquerque, Joaquim de Cargueira Daltro e
Octaviano de Brito, grito 5; José Severiano
Tavares, Teixeira da Silva Strinento, Carlos
•:e Barros Barreto.Joã.o Francisco Liberado Bit-
sencourt, Antonio Pimenta da Curilia,Ateonso
Pinto de Castilho, Benjamin Constant de
Mello a Silva. José Juvencio de Lima, Estai-
lita Augusto Werner, Antonio Francisco de
Azevedo Valia, Luiz Josa Furtado da alotes
Pacheco, Frederico Augusto Fagundes, Amo-
rico de Abrau Lima, Jása Joaquim da Graça,
Ale .edo da Fonseca, Agenor da Silva,Sil vario
Furtado, Pedales de Albuquerque, Augusto
Antonio de Moura e Arthur Coelho de Souza,
-pão 4.

Reprovados, 4.
Deixaram de prestar exame dons alumnos

por motivo justificados.
Aula-Topographia; desenho topographico

- 1" turma - Apprnvados: com distincção,
João Salustiano Lyra, Joaquim Marques da
Fonseca, Antonio Dias Gomos e Augusto dos
Santos Moreira, grão 10; plenamente, Dorval
orrnenville de Abreu e Alípio Vi rgilio de Pri-
nio. grito 9; Heraclito Paes Ribeiro, D armara°
Heraclito da Cunha e Aleibialles Botelho
Carneiro de Mattos Guerra, grão 8; Atinha
Henrique dos Santos, Antonio Froiro do Vas-
coneellee, Aeracio de Faria Corrêa Gregorio
Porto da Fonseca, José Falieberto Dornellas,
Francisco de Paula Belfort Duarte Junior,
Ca.rmerio Gondim e Hermes Sevariam() de
Alincourt Fonseca, grão 7; Farnando Freire
Brarnbio. Antonio de Larei •da Gama, Homilias
Eduario Weaver, Cedilhas ()sais do Moraes,
Erasmo de Lima, Antonio de Castro Pereira
etego, Augusto lgnacio do Espirito Santo
Caedoso, Fausto Monteiro e João Lopes Ri-
taaraa, grao 6; simplesmente, Almarindo Fer-
reira Porto. Antonio lionrieue Garcia, Rene-
dieta p;assos do Carvalho e Carlos de Barros
Barreto, grão 5 ; Diogisues Monteiro Tou-
senho, Anonso Pinto de Castilho, João Au-
gusto Curado Fleury, Abel Gaivão da Fon-
toura, Joaquim de Cargueira Nitro, An-
tonio Francisco do Azevedo Valle, Hermene-
gibi() Augusto de Seixas, Demetrio do Rego
lemos, Joaquim de Castro, João Teixaira da
'selva Sarmento, José Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque e Estulta°. Augusta
Werner, grito 4.

Reprovados 6 alumnos.
Deixou de prestar exame um alumuo por

doente.
2 . turma-Approvados: plenamente, Jose

aviaria Franco Ferreira, grão 9; Josti Luiz
Wald mar Gassen, Antonino Merina Gonçalves,
Fel;Sberto do Amaral Peixoto e Amadeu Pa-
tricia de Azambuja, grão 8; Joaquim Fer
reira Prestes Junior, Flavio Queima do Nas-
cimento, Saint Clair Dias Azambuja e Horacio
Clementino dos Santos Croá, grão 7 ; Gustavo
Frederico Benternuller, Domingos l'ereira
Soares, Arnaldo Damasceno Vieira, Jorge
Braga da Silva e Arthur Goffredo Soares,
grito 6 ; simpesmente, Ca.ndido José de Oli-
veira e Silva Sobrinho, João Velloso Ra-
mos, José Augusto Ferreira da Silva e Ray-
mundo Areia. Leão, grilo 5; Antonio Pimenta
,1a Cunha, Agenor da Silva, Pedro Figuei-
redo de Almeida, Randolpho Guasque, Mar-
cionillo Gonçalves Barros. Antonio Garcia da
Silva Franco e Amorico de Abreu Lima,
grito 4.

Reprovados, 7 alumnos.
turma-Approvados, com olistincção:Ro;

zendo Carpes e Mario Gaivão, grito 10
plenamente: José Pinheiro de Ilha Cintra,
grão 9; Rosalvo /slariano da Silva, Mario

Alves Ferreira. Manoel Ara.ripa de Faria,
Ptolomeu de Assis Brazil, Octavio de Aze-
vedo Coutiuho, Pompeu Horacia da Cista
e Firmo Ribeiro Dutra, grão 8 ; Theo-
doro Ribeiro da Cunha. Rornão Variara) da
Silva Pereira, lens, França, João Carlos de
Toledo BordiliaTemistocles Nina Itodrigues,
Luiz Gonzaga das Santos Sarado-11e José Xa-
vier Castro Brazil, Thviso Senões de Paiva,
Manoel Vianna de Carvalho, Raidiael Benja-
min da Fonseca, I 'adro Ribeiro Dant is e Wal-
densiro de Castilho Lima, grão 7, Oscar Vir-
guio de Carvalho, Luiz Lobo, Miguel Paulo
Dorningues de Castro, Alije() Bandeira, Seve-
riano Carlos de Abrau, Rogaciano Ferreira
Mendes, Itajano Ferraz Moreira, Trajano de
Viveiros Raposo, Zoferino Penaiber e Luiz
Carlos de Moraes, grão te simpleemente, Vi-
cente de Paula. Casario de Mello,Jasa Sevoriano
Tavares, Manoel lionrique da Silva, Pedro
Lustrosa do Araujo Costa, Manael Moira do
Vasconcellos,Osorio de Andrade Neves, New-
ton Martins Dezouzart, Marrei) Francisco
Cruz, ala.nool Joaquim de Santeanna, Gata-
viano de Brito e Luiz José Furtado da Moda
Pacheco, grao 5.

Reprovadas, deus alutnnoe.

Deixavam de prestar exame cinco alumnos
por diverens motivos justificados.

Parte graphica- Apprnvado: com distin-
ação, Rias Gomes Pimentel. grão 10 ; plena-
mente, José l'ompeu de Albuquerque Caval-
canti, grão 7.

Em additamento ao; resultados dos exames
do 3.. a.nno anteriormente publinados declara
se (rue o alumno Mig,i1-1 de Oliveira Carneir.
em eiames vagias que prestou da 3 caleira e
da 2' parto da. aula do mesmo anno, tevee
nesta approvaçao plana cora arilo 8 e na-
quell 1 simples caai grão 5.

Seeretaria da Escala Militar do Breai!, 16
de março te Paro...a/selim Ferreiea Alves,
teu .nti•coranel graduado seciatario.

! I' 751.15
:.. 749.34

h	 :.. 748,75
a. 749.57

/2 .1. 7e 02
p. 748.01

6	 ?. 748.01
9 F 7a0 (5

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Reli tura , para Nova York, reco-
bando impressos ate as 5 horas da manhã,
cartas para o exterior ate as 6.

Pelo Oravia, para o Rio da Prata, Pacifico,
Matto Grosso e Paraguay, recebeado im-
pressos até as 9 horas da manhã, cartas para
o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior ate as 10.

Pelo Inclustri ri, para Santos, Paranaguá e
Iguape, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2.
ditas com porto duplo até as 12, abjectos para
registrar até as 10.

Pelo San Gottardo, para Lae Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos ttr as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
abjectos para registrar ata as 10.

Pio Atna:ontts, para Santos, recebendo im-
pressos até as 3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, dilas com porte duplo
até as 4.

- Amanhã :

Pelo Desterro, para Santos, Canauéa, Igua-
po, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, na-
jahy, Desterro, Rio Grande, Porto Alegre,
Pelotas e Montevidéo recebendo impressos
até as 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 5 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 6, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

- Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 5e secção desta re-
partição os rainottentes de um:1 carta para
D. Maria dos Santos Corrêa., em Pinhal, Por-
tugal, o de urna encommenla para o Sr. An-
tonio Torraca Sobrinho, em Conservatoria,
e nata, S2C,:ii.0 o de uma carta registrada, em
28 de março do anno findo, para D. Luiza
Rosa P.a.thea, na ilha da Madeira, e Me. . Bar-
tha etvioli, a respeito de uma carta regis-
trada era S. Paulo sob o n. 51.438.

571', .. d • 2/ -11:. /	 kileilt-Norogiogán do nAtnisterto da Eilltartinlia-Ite-
p ut:e; •:	 Maritiina-eeenmo ina ?.sirolcgico da iartação central, na morro tia Sean)
-Jitouli	 r	 le 10 1113.' ço do 1900 isabba.do):
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Obeser-vatorlo do Mo de Janeiro - Boletim meteorologia° -,Dia 11 de março de 1900

nonAs Barometro
a 0°

T

1 h. m.... 756.9 23.4 18.1 85 3.3 ESE 0.6 CK. K	 .
4 h. ir-. 756.8 23 1 17.7 85 2.2 NE 0.4 CK. K
7h. m.... 756.3 22.6 18.9 91 1.0 E 0.5 CK. K

10 h. m.... 757.3 24.3 19.4 82 0.0 Nullo 0.8 C. CK
1 h. t 	 756.0 28.8 20.6 70 0.0 Nuilo 0.9 C.C. KK
4 h. t 	 754.5 24.7 19.6 86 3.3 S. E 0.6 C. K
7 h. t 	 755.3 25.0 20.6 87 3.2 0.7 CK.

10 h. n. 755.5 24.2 20.7 92 4.7 SS. E 0.9 Str.0

Médios__ 758.08 24.49 19.48 85.1 2.0 0.6

Extremos da temperatura: maximo 4 lis, tarde, 29,2; minimo 7 lis. da manhã, 22.0.
Evaporação em 24 horas, 2.3.
Chuva cabida, 7 horas da manhã 0.00, 7 horas da noite 0.00. Total em 4 heras 0.00.
Horas de insolação (heliographo) 6 h., 97- 8 h. 58-121

Ohmervatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologia° - Dia 12 de março de 1900.
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Direcção á'.e.,
Nuvens .0 CO

r..) a,
12 .45 -O

0

_

1h. m.... 754.7 24.9 20.7 88 2.7 NW 0.1 Str.
1.es

ct,
E 2

4 11. m.... 753.5 24.6 20.3 88 2.2 NW 0.1 Str nev. COed ce
7 h. m.... 755.0 24.7 20.4 88 1.9 NW 0.2 C nev. 13. re.

10 h. ir.... 754.8 26.7 20.1 78 2.0 N 0.2 C
1 h. t 	 753.3 26.6 19.6 76 2.6 SM/ 0.3 c o -... o
4 h. t 	 753.2 26.2 19.7 78 3.3 SW 0.4 C. K -

87 h. t 	 752.6 26.1 20.7 82 7.7 SSE 0.2 C. K 4)	 .
>	 c,

10 h. n 	 758.8 27.2 20.2 75 3.4 S 0.7 C. CK. KN
_

?.)	 ....
Z ice-c oc:: o

Médios 	 753.86 25.87 20.21 81.6 2.2 - 0.2 - ..._

Extremos da temperatura : Maxim° 4 h. tarde, 28.9; minimo 7 h. manhã, 23.9.
Evaporação em 24 horas 1.5.
Chuva cahida: 7 h. manhã 0.0, 7 h. da noute 0.0; total em 24 horas O h.
Horas de insolação (helio,grapho) O h., 83.

Santa Casa da MINericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Ifiseriourdia, dos hosinclos de Nossa Senhora
da Sande, de 8. JOÕ.0 Baptista, de NO01111 Se-
nhora do S0000rro e de Nossa Senhora das
Wel, em enfiadura, foi no dia 6 do cor-
rente o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 863	 860	 1.723
Entraram 	 	 43	 28	 71
nahlram 	 	 24	 27	 51
!alisaram . 	 	 6	 3	 g
Existem 	 	 878	 858	 1.732

O movimento da sala do banco • doa conaulterlos
publica foi, no inerme dia, de 548 isonzaltantes, para
NI vaies se aviaram 884 receitas.

Fizeram-se 45 extracções de dentes.

E no dia 7:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 876	 856	 1.732

Entraram 	 	 28	 34	 80
~iram 	 	 24	 19	 43
Valleceram. 	 	 6	 6	 12
Existas 	 	 872	 885	 1.737

O movimento da sala do banco e dos consultoria
publicou foi, no mesmo dia, de 891 consaltanta, para os
quase se aviaram 783 moitas.

Fizoram-i. 4 obtaraçíos de dentes.

- E no dia 8

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 .	 872	 885	 1.737
entraram 	 	 35	 22	 57
Sabiram 	  	 	 23	 19	 42
"altearam 	 	 5	 4	 9
Caligem 	 	 879	 384	 1.743

O movimento da sala do banco • dos consultoria
prblica foi, no mesmo dia, de 712 oenaltantes para
os coser se aviaram 873 receitas

Fizeram-se 45 extracções de dentes.

(11)1taario-Sepultaram-8e DO dia 9
de março 50 pessoas fallecidas de:

Accesso pernicioso 	  2
Febres diversas 	  3
Variola 	  2
Outras causas 	  43

50

Nacionaes 	  39
Estrangeiros 	  11

50

Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminino 	  15

so

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 annos 	  22

50
Indigentes 	  15

- E no dia 10:

Febre ainarella 	  3
Febras diversas 	  2
Variola 	
Outras causas 	  46

52

Nacionaes 	  41
Estrangeiros 	  	  11

52

Do sexo masculino 	  50
Do sexo feminino 	  2

52
Maiores de 12 annoe 	  29
Menores de 12 annos 	  23

52

Indigentes 	  11
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— E no dia 11:

Acesso perniciosa 	 1
Febre aniarella.... 	 4
Felc res diversas 	 2
Varela 	
Outras causas 	   19

27

Nacionaes 	  20
Estrangeiros 	 7

27

Da sexo masculino 	 17
Da sexo feminino ..... 10

27

Maiores de 12 annos 	 20
Menores de 12 aram.. 	 7

27
Indigentes 	 5

EDITA.ES E AVISOS
internato do G ninasip

Nacional

De ordem do Sr. director,faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, desta
data até o dia 31 do corrente, recebem-se na
secretaria deste Internato os requerimentos
para os exames do admissão a qualquer anuo
dii curso do mesmo estabelecimento.

Capital Federal, 16 de março de 1900.-0
s rcretario, Antonio Alces Corrêa Carneiro.

(.

Instituto Nacional do
Musica

EX ME-:, DE APROVEITAMENTO E DE ADMiss1.0

De ordem do cidadão director, faço publico
qa dia 10, ás 10 horas da manhã, serão
cItimar los a exame de thooria elementar e de
seltrje e do canto coral. i a e 2a ODOCas, os
aluirmos de 1899 que, tendo justineado a sua
falta de compserecimento a exame em dezem-
bro ultimo, (liaram inscriptos para fazei-o
na ptesente época.

Temer nados esses exames,serão emn seguida
chamados a dar provas de solfejo os candi-
dateR que reenereram admissão em diversos
cursos, o que se prolongará até o dia 20.

N't portaria do Instituto encontrarão os
interessa-tos, a 17 deste, a lista do chamada.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
17 de março de 1900.-0 secretario, Arthur
Tolentino da Costa. 	 (.

Tribunal do Contas

CONCURSO PARA Um Lucrais DE 30 ESCRI-

PTURARIO

Do ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta nesta
secretaria a inscripção ao concurso para pro-
vimento de urna vaga de 3^ escripturario.

Na forma do art. 90 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.409, de 23 de de-
zembro de 1806, o concurso versará sobra
principlos rudimentares de contabilidade pu-
blica, legislação de Fazenda, principalmente
quanto aos preceitos que regulam a tomada
de contas dos responsaveis, e pratica de re-

:1)1A.RIÇ' eTWICIÁL

partição, o só poderão a olhe ser ailmittidos
os 4•Q.escripturarios do mesmo tribunal. os
'curtes exhibirã.o, peraate a commissão di-
rectora do concurso, os documento; de que
trata o art. 99 do citado regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas. 17 de
março de 1900.— Servindo do secretario, o
I Q escripturario, Ricardo C. Vieira Junior.

(.

Directoria das Detidas
l'hublicas

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS
MARINHAS

Tendo Manoel Ressa de Menezes requerido
o aforamento do um terreno accrescido de
marinhas, sob n. 97, correspondente aos pre-
dios ns. 115, 117 e 110 da rua de Sa,nt'Anna,
e a quatro pequenas casas situei is no becco
do Vianna, em Nitheroy, são co iddados os
confrontantes o mais interessado q a virem
apresentar nesta directoria as reclamações a
que se julgarem com direito, dentro do prazo
do 30 dias, contados da data da publicação
deste.

Directoria das Rendas Publicas, 20 de fe-
vereiro de 1000. —L. R. Caoalcanti de Albu-
querque, director.	 (.

ecebederia da Capital
Federal

IMPOSTO LO Comiam me AGUA POR
HYDROMETRoS

Da ordem do Sr. dire etor faço publico que,
até o dia 20 do correnta, está se procedendo á
cobrança, sem miriti. do imposto do con-
sumo de agua por hydrometas, relativa ao
exercicio de 1899.

Recebedoria da Capital Federal, 14 de
marco de 1900.—O sul-director, Ricardo P.
da Costa.	 (•

IMPOSTO DE CONSUMO SOBRE TECIDOS
STt/CIC

De ordem do Sr. diretor, communico aos
Srs. interessados que. já se acham á venda,
nesta recebedoria, os impresrs para o pedido
de siritos do imposto do consumo sobre tecidos
em stock.

Recebedoria da Capital Federal , 10 de
março de 1000.-0 sub-director, Ricardo P.
da Costa.	 (.

Tendo sido autorizada, por despacho de 26
do mez de favereiro ultimo, a suhstituição
fiador do despachante desta recebedoria Al-
varo Nunes de Souza Porto, convido ás pes-
soas que contra este tenham qualquer recla-
mação a apresentai-a no prazo de tres mezes,
a contar desta 'lata, na ferina do art. 3" do
decreto n. 9.712, de 5 de fevereiro de 1887,
sob pena de fiado este prazo não ser atten-
dido.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de março
de 1900.-0 director interino, Josd Ramos da
Silva Junior.

REGISTRO DE IMPOSTOS DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ordem
do Sr. Ministro da Fazenda, foi prorogado
até 19 de março corrente o prazo para con-
cessão dos registros para o commercio dos
generos sujeitos aos imposto; de consumo.

Recebedoria da Capital Federal. 1 de março
de 1900.-0 director interino, J. Ramos da
Silva Junior.

Março — 1900

1 Int cadencia Geral da Guerra

I O con•ellio de compras desta repartição
recebe proposta, no dia 21 do corrente, até ás
11 horas da manhã.para a compra dos artigos
abaixo especificados:
26.400 metros de algodão para forro.
40.500 metros de algodão morim.
44.000 metros de algodão encorpado.
7.200 metros de aniagem.

54.000 metros de brim branco, liso.
76.400 metros de brim escuro trançado.
13.300 metros de lialiella. garance.
1.996 metros do flanella azul ultramar.
5.572 metros do flanella azul ferrete.

840 metros de ganga garance.
20.700 metros de metim trançado de cores.
5.920 metros de panno garance regular.
1.785 metros do patino azul ultramar re-

gular.
985 metros de panno mescla azul branco

regular.
4.890 metros de panno azul ferrete re-

gular.
60 metros de panno branco para vivos.

20.000 botinas (pares).
150 cothurnos (pares).

5.000 botas (pares).
2.000 colchões.
2.000 travesseiros.
Os conctirrentes deverão apresentar amos-

tras de todos os artigos,com excepção de col-
chões e travesseiros, observar as disposições
relativas a esta concurrencia, e bem assim
apresentar documento de caução da quantia
de 1:000:3 na Contadoria Geral da Guerra.

Primeira secção da Intendoncia Geral da
Guerra, 13 de março de 1900. — O chefe de
secção,tenente-coronel Manoel Ferreira Neves
Junior.

Seguindo regimento de arti-
lharia de campanha

De ordem do Sr. coronel commandante, é
chamado a comparecer, com urgencia. ao
quartel deste regimento, o Sr. 2 0 tenente
José Pereira Cabral.

Quartel em S. Christovão, 13 de março de
1900 —Segundo tenente Affonso Fernandes,
secretario interino.

Jnl eiideucia Geral da C4tierra

Tendo o Governo da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolvido eflectuar um con-
curso, que terá inicio seis mezes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estados Unidos da America do Norte,
para a escolha de uma polvora dentre as
vulgarmente denominadas sem fumaça, afim
de ckintractar a installação da respctiva fa-
brica em seu territorio, si a isso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs. fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
ordinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas

Os concurrentes deverão remetter amostras
das differentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, com prehendendo
as polvoras formadas pelas nitro-celluloses
ou por estas e pela nitro-glycerina até
25 0 /., as que encerrarem, além de nitro-col-
lulose, outros derivados nitrados organicos
ou nitratos mineraes que se prestem ao em-
prego nas armas de guerra, especialmente ao
nas mencionadas no quadro abaixo que,
aluiu de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se baseara as suas tabellas de
tiro e as graduações de suas alças, devendo
as médias das pressões maximas na °amara
(tomadas com os apparelhos de esmaga-
mento, systems Noble, fixos ou livres) ser as
admittidas para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentro dos limités acceitaveis para essas
polvoras.
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II

As amostras serão acompanhadas de dados
nnmoricos caracteristicos do cada uma,
relativamente ás granulações, densidades
gravimetricas e reaes, velocidades de inflam-
mação o combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor desprendido em vaso fe-
chado, ás experiencias balisticas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás provas de resis-
tencia aos agentes atmosphericos, ás datas
de fabricação, de encaixotamento,o aos dados
meteorologicos maxitnos o munimos que me-
diarem entre essas duas datas.

As polvoras que por sua granulação (fitas-
cordas, etc. etc.) requererem processos os'
peciaos para a confecção do cartucho, de-
verão trazer instrucções e apparelboa, si os
exigirem.

As que precisarem de e.worvm de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao pezo da carga
da esedrisa e a forma e collocação do respe-
ctivo saquinho.

As do tina granulação, que admittirem o
penoirador para a verificação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acom-

panharlas das telas de arame nocessarias.
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o peneirador tendo 40aa de diametro.)

As informações do que trata a presente
clausula, taSa completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das cpiaes uma
acompanhará a proposta e a outra será en-
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

III
Os concurrentos mencionarão em suas pro-

postas:
a preço da cessão do privilegio ao

Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que dum-auto
5 annos realizarem na manufactura da pol-
vora privilegiada, quer visando economia na
produeção, quer aperfeiçoamento das quali-
dades balisticas e de conservação das mesmas;

b) o preço do farnocirnento, no porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasillrune o uten-
sinos especiaes para uma producção normal
do 500 kilogrammos diarios de polvora. em
diferentes marcas,e extraordinaria ao doiro,
para munição do guerra de artilharia o armas
portateis, para a ilo manobra com dostiuo es-
pecial ao fuzil Mausor, e para cargas de ur-

pluma	 projectis e torpedos; (lavando o
dito pre7) ser di tlu1i in r.:!ação ás ofil-
cinas, laboraturios, d,ipositos o mais depen-
dencias que forem indisps nsaveis para mani-
pulação da polvara, em cursa normal de ope-
rações o provas, &arte o preparo dos ele-
mentos simples, inclusive o fabsico dos aci-
dos, dissolventes, reactivos o mais substan-
cias chimicas que não convenha serem ad-
quLrblas no coinmercio, até a embalagem
final das differcntes marcas;

c) o proço. da installação completa da fa-
brica, excla,ive a construção dos odiados e
trabalhos hydraulicos

d) o preço do firrnociitionto da mataria
prima e do pessoal estrictamento necessario
para o funccionamento da fabrica durante
um anno ;

e) as condiçõ es de pagamento o O prazo ia
d sponsavel para a installação.

I V
As amostras ds que trats a clausula I se-

rão fornaeidas á razão de 5 kilogrammas de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grarnmas r l e cada marca dos da manobra,para
armas portateis e na de 200 kilogrammas
do cada marca destirada ao canhão Krupp de
7,5 mim c. a' 28 o de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 mim,
40 calibres ; quanto ás domais marras para
os canhões moncionados no quadro da clau-
sula I, bastara apenas 1 kilogra.mmo para os
ensaios physieos o chirnicos, compromet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzil-
as de farma a darem nos respectivos canhões
resultados, guardadas as devid is proporçees,
corresponlontes aos da polvora de fuzil e dos
canlocs de 7 5 m/m e 10 mim. (E ste com-
promisso soá regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partas
anu tractan tas).

V

As amostras e propostas deverão achar-se
no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo
marcado no começo deste edital.

Podarão ser remettidas directamente pelos
armei rrentes ou entre gues por seus repre-
sentantas nesta cidade ao Ministerio
()narra.

O Governo paderá adiar por mais dons
moios o prazo acima referido, si isso lhe for
solicitado em toinpo par um ou mais con-
correntes, que alleguem motivos justos, de-
correntes das diiliculdades do transporte ma-
ritimo o da demora para modificação que
tenham de fazer em suas marras do polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou ás condições climatericas do Brazil.

VI

Terminado o prazo a que se rafara a clau-
sula supra, serão abortas as propostas e a Di-
recçao Geral do Artilharia iniciará comas
a.itiostras as provas e experiencias i de accordo
co:n um programina previamente organizado.
Será permitti•o as concurrentes por si ou
seus rvpresentamtPs acompanhar as ditas
provas e bem assim concodei•sc-hão certidões
dos reultados das mesmas, eAso o requeiram.

VII
Este concurso não implica a obrização ao

Govarno de contractar com qualquer dos
concurrentes a installação da fabrica e sim
de pagar-lhes saleta° a importancia da pol-
vora fornecida para a exporiencia pelo preço
da fabricação corrente, que estipularão em
suas propostas como um dos elementos de
preferencia e bem assim a do frete e expedi-
ção do porto do sabida ao do Rio de Janeiro.

VIII

O proponente preferido fsrnecerá plantas,
desenhos, descripções do todo o estabeleci
mento e das posições das machinas, para a
construcção dos edalcins, canalizaçoaas hy-
d ssailicas e quaesquer outras obras de ene
nhar . a que tio ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

T. R., tiro rapido, V-04/-„, velocidade inicial, velocidade a 25w/u.
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IX
Além dotas clausulas geras serão estipu-

ladas no ajuste definitivo as especiaea rela-
tivas á etTectis idade de cessão do privilegio,
fiança, condição de recebimento (to material
e mataria prima, fiscalização,rnultas e quaes.
quer que forem .julgadas nevessarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

secção da lntealencia. Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel 3b1.

cp.'1 Ferreira Neves Junior, chufe de secção.

'Minis( crio da. Industrio, Via-
ção e Obras Iniblicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observan
eia do que dispõe o art. 22 n. 111 da lei
n. 652, de 23 de novembro de 1899, se fak.
publico que a contar desta data até 15 de
maio do corrente anuo, Le receberão pro-
postas neata directoria geral para o serviço
de navegaçã.o a vapor de Montevideo a
Cuyabá, de conformidade com as seguintes
clausulas

1*

O centractante obriga-se a fazer duas
viagens monsans entre Mon tevidéo o Cuyabá
com escalas por Buenos Aires, Rosario,
Paraná, Corrientes, Ceseito, Assumpção, Apa.,
Olimpo, Coimbra e Corumbá e outros portos
que forem indicados pelo governo.

23
Os vapores que o contractante adquirir para

o serviço da navegação a que se obriga
serão apropriados a essa navegação e com
todos os melhoramentos modernos, commo-
didade dos passageiros e compartimento
es,necial para o bom acondicionamento das
ma las do Correio.

Os vapores desta linha terão accominoila-
ções para 50 pas,ageiros de nu e alojamento
para 100 pass .,:g,,irus de proa. inirnigrantes
ou tropa, e capacidade para 200 toneladas de
cargas, pelo menos.

Oi vapores emprog,ados na linha de Corum-
bá. a Cuyaba terão aceommodações para 30
passageiro9 de ré e alojamento n setenta
de proa e napacida,de para oitenta toneladas
de carga.

Os vapores deverão fazer o minimo de 12
milhas por hora.

As condições para a acceitação serão veri-
ficadas por unia commissão de escolha do
Governo.

Por occasião da verificação das condiOes
de cada vapor, entregará a companhia o
documento comprnhator io do custo do mesmo.

6. a
O numoro do embarcações °Ninarias

salva-vidas, cintas de salvação, sobresalen-
tes, aprestos indispensaveis ao serviço nau-
tico, bem assim os objectos destinadcs ao
uso dos passageiros, serão fixados em tabella
especial e elaborada pela companhia, de
accordo com o inspeotor da navegação e ap-
provação do Ministro da Industria, Viação e
Obras Publices.

7a
Os vapores .serão commandados de prefe-

rencia por ofilciaes da armada nacional ou
que tenham a cila pertencido, ou por capi;
tã.es experimentados da marinha werca.nte do
paiz.

O pessoal das machinas e das tripulações
será escolhido de preferencia entre os machi-
Distas e foguistas nacionaes e ex-praças da
armada ou praças enctivas do mesmo corpo,
quo hajam, para esse fim, obtido a necessaria
licença do Ministerio da Marinha.

O numero dos officiaes, macIffnistas, foguis -
tas, marinheiros criados de bordo, 5 erá-
fixado em tabela sujeita á approvação do
Ministro da lialustri 1, Viação e Obras Pu-
blicas.

Os vapores serão nacionatizados brazilei-
ros e issutos de qualquer imposto de trans-
missão de matricula; gesarao de todos os
privilegios e vantagens de raquetes, prati-
cando-se a respiito de suas tripulações como
se pratica com as dos navios de guerra, o
que, entretanto, não os isentara das disposi-
ções dos regulamentos de policia das Alfan-
degas e Capitanias dos Portos.

10'
No caso de innavegabilidale ou perda de

algum vapor poder-se-ha fazer a substituição
provisoria, com prévia permissão do Ministro
da Industria, que deterainara o tempo
da mesma substituição, por outro vapor
prestado, que se approxime o mais possivel
das condições exigi Ias, quanto a dimensões,
segurança da navegação, marcha e accommo-
daçaes.

ll
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir definitivamente os que
forem assim retirados do serviço dentro do
prazo de doze rnezes, contados da data do
embolso do navio desapropriado.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuado mediante prévio
accordo, quando este for possivel, salvo sem-
pre o direito a indeinuização.

12"
Os dias de sabida dos vapores, a demora

nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixados em tabella, organizadas pelo
contractante e a pprovada pelo Governo, que
poderá suspendel-a nos casos que julgar ne-
cessario.

O contracta.nte deverá ter no porto da
Cliyabá, além dos necessarios meios de
transporte do carga para os casos em que os
vapores não possam, por falta do agua no
rio, nas estaçõ 5 seccas, chegar até aquella
cidade, embarcações espac fies, apropriadas,
com as possiveis commodidades para conduc-
ção dos passageiros.

14'
A importancia das pissag,ons e fretes, cor-

respondente às distancias percorridas em
aguas de paizes os tranviros, será paga em
ouro ou no seu equivalente em papel ao cam-
bio do dia.

15a

O contractante obriga-se a transportar
gratuitamente:

1 0, o inspector da navegação subvencionada
e o respectivo fiscil;

2°, os empregados do Correio incumbidos
de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregado que for designado pelo
director geral dos Correios para acompanhar
as malas;

3°, um ou dous praticos que, a serviço do
Governo, forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções da pra.
ticagem;

A todos estes funccionarios a companhia,
além da accommodação devida, fornecerá co-
medoria;

4°, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação em vigor;

50, os dinheiros publicos remettidos do
Thesouro Nacional para as Thesourarias Fe-
deraes, ou destas para o Thesouro.

Os commandantes dos vapo:es, ou os °fil.
ciaes do rua confiança, recebe-ão e entrega-
rão, passando e exigindo quitação nas respe-
ctivas repartições, não só as malas do Correio,
mas tambem os caixotes e pacotes do dinhei-

ros ou valores pertencentes ao Thesouro ou
ás Delegacias fiscaes, não sendo, entretanto,
obrigados a verificar a respectiva importancia;
a responsabilidade dos commandantes cessará
desde que, na occasião da entrega, reconhecer-
se que os selos appostos estão intactos e
sem nenhum signal de violação ;

6°, os objectos destinados ás exposições
"mos ou auxiliadas pelo Governo

7°, os objectos rernettidos ao Museu Nacio-
nal ou ás Secretarias de Estado ;

8°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

16'
O coutractante fará abatimento de 25 °/°

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal, assim tombem nos
preços das passagens.

17a
Os preços das passagens e fretes serão co-

brados de accordo com as tabellas approvadas
pelo Governo, sobre a base da tabolla appro-
vada pela portaria de 6 de maio de 1895, com
a modificação resultante da clausula.

18'
Proceder-se-ha, do deus em dous annos, á

revisão das tarifas de passagens e fretes,
para serem feitas as modificações que forem
julgadas necessarias, sendo estas propostas
pelo contractantes.

19'
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força maior, o
contractante ficará sujeito ás seguintes mul-
tas:

Do 2:000$ por mez ou fracção maior de 15
dias, quando exceder do prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual á importancia da sub-
venção, que teria de receber, si doixar do
fazer algumas das viagens do contracto, o
qual será rescindido si a interrupção exceder
o prazo de tres ames;

Da 2:000$ a 4:000$ si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção ;

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção corre-
spondente ao numero de milhas navegadas,
que será calculada pela derrota mais curta
entre o ponto inicial da viagem e o legar em
que esta tiver sido impedida ;

Do 200$ a 400$ por prazo de 12 horasque
exceder ao fixado para a sabida do vapor
dos portos iniciaes ;

Do 100$ a 300$ por dia de demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$ pela demora na entrega
dm malas postaes ou pelo seu mau acondicio-
namento;

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex-
travio ou perda de uma delias;

Do 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado sómente
quando a demora for maior de tres horas.

20a

O eontractante deverá apresentar ao fiscal,
no começo de cada trimestre a estatistica dos
passageiros e cargas que seus vapores hou-
verem transportado no trimestre anterior.

A estatistica será feita pelo modelo ado-
ptado e entregue até o fim do primeiro tri-
mestre seguinte.

210
O contractante entrará adeantadamente

e por semestre com a quantia de 6:000$ no
Thesouro Federal, para pagamento do serviço
de fiscalização, sendo a terça parto dessa im-
portancia em ouro.

22'
O Governo obriga-se a providenciar para

que as estações ftscaes dos portos da Repu-
blica expeçam os despachos necessarios para
se proceder ao embarque .eLdesembarque da
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carga oudas oncommendas que os vapores do
contractanto transportarem com preferencia
á carga ou descarga ile qualquer outro navio
e sem embargo de sor domingo ou d'a fe-
riado, admittindo, por conseguinte, a des-
pachos antecipados a carga e as encommendas
que tiverem de ser transportadas nos mesmos
vapores.

23'
A's vistorias a que pelo regulamento ficam

sujeitos os vapores do contractante assistirá
o fiscal da linha ou qualquer preposto no-
meado polo Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas, e que será avisado com ante.
cadencia.

As vistorias serão feitas no Arsenal do Ma-
rinha do Ladario.

24!
O contrutante obrigar-so-ha a não COM-

merciar por sua con ta ros portos comprehen-
didos nas linhas do navegação do sou con-
tracto.

25'
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobro intelligencia de algumsa
das clausulas do presente contracto, será a
questão decidida por arbitrarnonto.

As partos interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, antes do tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dons não chegarem a accordo.

Si os dous arbitros escolhidos pelos interes-
sados discordarem sobre a designação do ter-
ceiro, deverá apresentar cada um o nome de
outro e a sorte designará dentre ejles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos, mas si
a questão versar sobre valores, não poderá
ultrapassar os limites fixados pelos arbitros.

26a

Em retribuição dos serviços espeficica.dos,
o contracianto receberá a subvenção de
22:500$ (vinte e dous contos e quinhentos
mil réis) por viagem redonda, sendo o paga-
mento feito em prestações no Thesouro Fe-
(leni, depois de concluida a viagem, me-
diante requerimento do contractante, recibo
das malas do correio e informação do fiscal.

27,

O contracto terá vigor por cinco annos.
28.

O contractante depositará, antes da assi-
gnatura do contracto, caução de 20:000$, em
moeda corrente, ou em apolicee da divida
publica que garanta a execução do contracto.

29u

O contractante terá, além da subvenção,
isenção do direitos sobre o material que im-
portar para o estabelecimento e custeio. da
navegação durante o prazo do contracto,
cabendo ao Ministerio da Fazenda a apre-
ciação da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dos arts. 20 e 6u, § 2° do
decreto u. 946 A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará essa favor, ficando a companha
sujeita á restituição dos direitos que teria do
pagar e á multa do dobro desses direitos, si
se provar que houve alienação por qualquer
titulo do objectos importados para o ser-
viço.

30%

O proponente depositará no Thesouro Fe-
deral a quantia do 5:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o m•smo
thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assi-
gnado o respectivo termo na Secretaria de
Estado da Industria.

Capital Federal, 15 de fevereiro de 1900.—
0 director geral interino, Leandro A. R. da
Costa.

Itepartição Geral dos Tele-
graphos

De ordem do Sr. director geral se faz pu-
blico que, até o dia 25 do corrente, a 1 hora
da tarde, recebem-se propostas na secretaria
desta repartição para o fornecimento de ma-
terial de typo impresso para o consumo no
segundo semestre do corrente anno nas
quantidades constantes da relação dos im-
pressos que se acha no Atmoxarifado á dis-
posição dos proponenLes.

As propostas devem ser escripturacks com
tinta preta, em duplicata, sondo saltada uma
das vias, datadas, assignadas e conveniente-
mente fechadas.

O prazo para o fornecimento total do ma-
terial não poderá. exceder a 60 dias, a contar
da assigratura do contracto.

Os preços das unidades davem ser ascriptos
por extenso e em algarismos.

Em presença dos inte .eseados no dia e hora
acima indicados serão abesta.s as propostas.

Uma collecçã,'o dos modelos dos impressos
será dada a exame dos proponentes.

Capital Federal, 16 de março de 1900.—
Euclides Barroso, vice-director.

A.dministração dos Correios
do District° Federal o Es-
t ado do Mo de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publico que, durante 30 dias.
a contar desta data, acha-se ab ata na la
secção desta administração, das 10 horas da
manhã as 2 da tarde, a inscripção para o
concurso ao provimento do Jogares do pra-
ticantes supp'entes a effectuar-se no dia 25
do março proximo.

Oscaralidatos deverão ter de 18 a 30 anncH
de ida.le, gosar boa sande e estar vaccinados,
ter bom prandimetito e conhecer as linguas
portu euoza e franceza, a geograpli ia geral,
com desenvolvimento quanto ao Brazil, e
arithmetica até a theoria das proporções, in-
clusive, sendo motivo de preferencia o co-
nhecimonto de algubra ou algumas das se-
guintes materias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, ingle.z e allensão (art. 391,
§ 30, do regulamento vigente).

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvaslos os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas,
bastando uma nota má pira inhabilital-os
(art. 394, § 6 .), do rezulamento).

Os candidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão de novo concorrer depois de
um anuo, contado da data da terminação de
todas as provas (art. 394, 7', do regula-
mento).

Primeira secção, 21 de fevereiro de 1900.
—O ajudante do administrador, Luiz M. de
..S'ergneira Braga.

Estrada do Ferro Contrai
do Ilrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ACCES-
SORIO8 PARA CARROS DE PASSAGEIROS

De ordem da directoria faço publieo, que ás
12 horas do dia 30 do abril proximo futuro,so
receberão propostas para fornecimento de
accessorios para carros de passapiros, de
accordo com as espocificações e desenhos á
pisposição dos concurrentes para serem exa-
minados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente e do fabricante, o prazo para
a entrega e os preços por unidade do ma-
terial.

As propostas deverão estabelecer o preço
em ouro para o matirial entregue na Inten-
dencia, sendo os despachos aduaneiros por
conta da estrada.

Os concurrentes deverão apresentar-se
nesta secretaria á hora acima indicada, tra-
zendo as propostas feclialas, escriptas com
tinta preta, devidainente selladas e assigna-
das com a indicação de suas rosideacias,
deverão exibir no acto da entreea o recibo
da canção de 300$ préviamente feita na the-
souraria da estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, oito dias depois da
acceitação.

As propostas serão abortas e lidas na pre-
sença dos interessado!.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 9 de março de 1900.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (•

EDITAL

Decima 'Primeira Pre tori a

De convocação de herdeiros com o prazo d
90 dias, na forma abaixo

O Dr.Nestor Meira,decimo primeiro protor,
nesta Capital Federal, et:

Faço saber aos que o presente edital do
convocação de herpeiros. com o prazo de 91)
d i as', virem que, tendo fallsoido ah in1{.stato
nesta Can : tal Federal Antonio Joaquim Po-
reira, res:dente á rua Visconde do Abaeté
n. 13 13, sem herdeiros conhecidos, foram
todos os seus bens arrecadados por esto juizo
e entregues ao Dr. curador geral de ausen-
tes, era poder e guarda dequom se acham. e,
do accordo com a lei em vigor, cito e chamo
a todos aquelles que se julgarem com direito

serança para virem se habilitar dentro ilo
prazo monciona.do, perante este juizo, sob
pena de ser o saldo liquidado depositado
nos C3freS publicos. E para constar o chegar
ao conhecimon`o do todos os interessados e de
quem com diroito se juloue, mandei passar o
presente edi,al, que será publicado peia im-
prensa o aflixado no iogar do costume polo
porteiro do juizo. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal. e li s Protoria, aos 17 de outu-
bro de 1,300. Eli. Jo. C,yrillo Caetex, escrivão,
que osubscrevi.—Neqor M.ira.	 (,

SOCIEDADES ANONYMM

Companhia Viação Ferroa
Sapneahy (em liquidação
forçada)

ACTA DA ASSEMIIIkk GERAL DOS ACCIONISTAS,
CONVOCADOS NA FORMA DA LEI PELA DIRE-
CTORIA PARA DELIDEnAREm 80DRE A PRO-
POSTA DE CONCORDATA AOS DEBENTURIS-
TAS E MAIS CREDORES DA MESMA COMPA-
NHIA

Aos 14 dias do mez de abril de 1899, á
1 hora da tarde, em uma das salas do edi-
ficio da companhia, á rua do Ouvidor n.
reunidos accionistas em numero legal, de-
monstrado pelo livro de presença, o Sr. coro-
nel Antonio Carneiro Santiago declarou
aberta a sessão e propoz para presida-a o
Sr. commendador Francisco Carlos Naylor.

Approvada a indicação. o Sr. commenda-
dor Naylor agradece a honra que lhe foi con-
ferida e, assumindo a presidencia, convida
para secretaries os Srs. Antonio Pinto do
Miranda Montenegro e Dr. Edmundo de Olis
veira.

Constituida a mesa, disse o Sr. presidnito
que, em reunião anterior, convocada polo
conselho fiscal, havia sido nomeada uma
commissão para estudar o que mais conviria
aos int , kresses dos accionistas; mas que, tendo
a directoria convocado esta assembléa, dei-
xou a commissão de dar começo ao trabalho,
e o conselho fiscal, unido á directoria, in-
cumbiu o Sr. Dr. Joaquim Mattoso Duque
Estrada Camara de formular um projecto de
concordata que, attendendo aos interesses
dos accionistas, pudesse ser acceito pelos cre-
dores de todas as classes, para sustar GB
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atreitos da liquidação definitiva, que seria
um desastre não só para os accionistas como
para os proprios credores. A proposta de
caacordata está sobre a mesa, assignada pela
diractoria o pelo conselho fiscal, e para pro-
ceder á leitura deita e justifical-a dava a pa-
lavra ao Sr. Dr. Mattoso Camara.

Este, tendo feito a leitura da proposta,
abaixo transcripta, disse que o convite que
recebeu da directoria e do conselho fiscal, e
a que promptamente annuiu, tem natural
explicação.

Em janeiro de 1890 previra e annunciára a
febre de especulações, que aeomrnetteu o mer-
cado monetario, e suas infalliveis e desas-
trosas consequencias, da mesma sorte que as
havia previsto e annunciado em 1888, caso
fosse executado o projecto de bancos de emis•
são, apoiado pelo governo de então.

Quando á febre suceederam o desfalleci-
mento e a rstracção e começaranaa Fe mani-
festar os primeiros symptornas da agonia,
que vae devorando todas as emprazas uma a
uma, com prejuizo total dos capitaes nellas
empregados e descredito para o paiz, susten-
tou a necessidade impreseindivel de se acor-
darem credores e accionistas para que, des-
embaraçadas, pudessem as companhias reali-
zar o fim social, evitando assim esse desca-
labro, que se está vendo, e salvando o que
ainda era susceptivel de salvar-se dos capi-
taes aventurados.

Recorda que quando foram emittidos os
&mus para amparo das industrias, disse que
não se deveria dar auxilio á companhia que
não se mostrasse limpa de todas as dividas
de sorte a garantir a applieação do auxilio ás
obras necessarias ou ao incremento da in-
dustria, que se quizesse favorecer e que, por-
tanto, a condição essencial para ser ellcaz o
enapresti mo era a conversão prévia dos cre-
doras uru accionistas por meio da reorgani-
zação das companhias por accordo entre uns
e outros.

Si assim tivessem procedido não se cogita-
ria hoje da transferencia da carteira de bo-
nus nem pesada seria ao Banco da Republica
a responsabilidade, que, emittindo-os assu-
miu para com o Estado.

Foram essas opiniões tantas vezes manifes-
tadas e com insistencia em relação a lesta
companhia, que levaram sua director a e
conselho fiscal a solicitarem-lhe o apoio para
a concordata que desejavam promover.

Formulando a proposta, foi a sua principal
occupação a praticabilidade do accordo e que
a companhia, que se pretende reorganizar,
resurgisse com elementos de vida.

Uma das causas do descredito e das diffi-
culdades das companhias é o exagero do capi-
tal muito superior à realidade do valor, que
representa,e obtido em geral por desdobara-
mento de acções e outros processos.

Tratando se de converter os credores em
accionistas, a questão do capital impõe:se.
AS seções representam uma quota parte da
propriedade ou dos haveres da companhia e,
portanto, para que tenham valor, é necessa-
rio que correspondam á realidade, isto é, que
representem, quotas partes de um valor real.
Ernquanto as companhias não se resolverem
a esse sacrificio, aliás de um valor imaginario,
que só serve para illudir a realidade da si-
tuação de cada um, por meio do fallaz en-
contro do activo com o passivo; não conse-
guirão moralizar-se.

Eis porque foi seu primeiro cuidado, for-
mulando a proposta de concordata, reduzi-
o capital de 42.000:000$ a 20.000:000$. Ser
viu-lhe de base para o calculo o valor das
obras feitas, segundo a estimação dos go-
vernos de Minas Gemes e Rio de Janeiro para
a garantia de juros. Dahi não pôde advir
ainão proveito para os que tomarem parte
no accordo.

Do capital assim reduzido attribuu aos ac-
cionistas em acções da companhia reorgani-
zada 10 °/,, do valor que representam as suas
adisses acções. O passivo da companhia é,
segundo o proprio balanço levantado pelos

syndicos, muito superior ao seu activo.
Nestas condições, estando inteiramente per-
dido todo o c 'pitai, representedo poé acções,
parece que devem ficar satisfeitos os accio-
nistas si por accordo puderem salvar aquella
porcentagem. Cumpre ainda notar que, re-
duzido o capital da companhia á sua reali-
dade, os 10 0/0 sobre 40 mil contos equivalem
a 20 o/. sobre 20 mil contos,e accresee ainda
a importante consideração que de accionistas
de um companhia onerada de dividas e que
nem siquer podia mover-se passarão a sel-o
de compansia reorganizada e com elementos
de vida pela conversão dos credores em ao-
cionistas.

No mesmo caso dos accionistas estão os cre-
dores chirographarios de qualquer natureza
de clama.

"O art. 1 0, a lado decreto n.177 A, de 1893,
é bastante positivo.

Eis as suas palavras:
«As obrigações (debentures) que as socieda-

des anonymas emittirem terão por fiança'
todo o activo e bens da companhia, prefe-
rindo a outros quaes quer titulas de devida.

1°, liquidando-se a sociedade os portadores
dessas obrigações serão pagos antes de quaes-
quer outros credores, os quaes não serão
admittidos senão depois de recolhidas todas
as obrigações (debertg ures) ou de depositado o
seu valor ;

2°, a preferencia assegurada aos debentu-
ristes so não prejudica aos credores hypothe-
carios antichresitas e pignoraticios quanto ás
hypothecas, antichreses e penhores anterior e
regularmente inscriptos.

Ora, a divida da companhia por debentures
é não só muito superior a qualquer valor
que se possa apurar na lietidação, como
ainda ao proprio e exagerado activo da socie-
dade. segundo o balanço levantado pelos syn-
dicos, e nenhum credor tem para allegar a
seu favor hypotheca antichrese ou penhor
anterior e regularmente inscripto, que o ha-
bilite a concorrer com os debenturistas.
Sómente por debentures deve a companhia
cerda de 50.000:000$000

E', pois, evidente que, prosegqindo a liqui-
dação, o prejuiso de todos os credores, menos
os dobenturistas, será tão completo e absoluto
quanto o dos accionistas e que corno os accio-
nistas são eles igualmente interessados em
sustar a liquidação por meio da concordata.

E'. pois, fô • t de duvida que a proposta
que lhes dá 50 0 /, do valor de seus creditos
não pôde ser sini*.to muito bem recebida por
eles.

Esta porcentagem bem como a que é attri-
buida aos accionistas é um favor, que no pro-
prio interesse, e para facilitar a concordata,
que a todos favorece, lhes concedem os de-
benturistas abrindo mão dos privilegies que
lhes confere a lei.

Por parte dos debenturistas, não pôde tam-
bem deixar de 80r bem acceita a proposta de
acc,,rdo.

O que enes sacrificam de seus direitos ao
pagamento pelo que pudesse produzir todo o
activo da companhia, de preferencia a qual-
quer outro credor, é no proprio alterasse.

E' como representante de deben turistas que
se força pelo exito da concordata.

Para que todos se convençam da necessi-
dade da concordata, basta que considerem
qUO a divida por debentures é de perto de
50.000:000$; que o producto da venda da
lo secçãe da via ferroa será todo attribuido
ao empreatimo estrangeiro e que a quota,
que lhes tocar do que produzir o resto da
estrada em hasta publica será, para cada
debenture muito inferior, na 'melhor hypo-
these, ao valor da acção da companhia reor-
ganizada,com o capital reduzido a 20.000:000$
e com garantia de juros no valor de Cerca de
1.400:000$ por atino, e da qual possuirão os
debenturistas mais de dona terços das anões.

Considerem ainda os debenturistas que, se
não fôr realizada a concordata, ter-se-ha de
deduzir da quantia insignificante que for
apurada na liquidação final as commissões,
custas judiciaes e porcentagens ao leiloeiro,

e verificarão que o seu prejuizo será quasi
tão completo, apezar de todos os privilegios
que lhes confere a lei, quanto o dos acme-
instas e dos demais credores, si não for pela
concordata sustada liquidação.

E não é tudo: —a$ discussões por preferen-
cias entre eles proprios serão infallivels e
guando daqui a annos forem os vencedores
levantar á que ainda puder restar do Pró-
dueto da liquidação, hão de reconhecer que,
além do dinheiro, perderam o tempo, o 'tra-
balho e mais o que lhes ganharam os advo-
gados, escrivães, etc.

Como já disse, na propila distribuição das
quotas o que principalmente o preoccupou.
o eaito da proposta.

Foi per isso que considerou, como se fôra
feito em ouro, e emprestimo representado
por titules de 20% da extineta Companhia
de Estrada de Ferro de Santa Isabel do Rio
Preto, afim de attribuir aos portadores desses
titules a mesma quota que foi attribuida
aos portadores dos titulos dos emprestimos

"uE9 vrráade que esses titulo% não bem hypo-
theca alguma em sea favor e que, em con-
cursolde preferencia,terão de ceder a primazia
aos quê a Mem regularmente feita; é verdade
que não os favoreça a clausula, de serem os
seus juros pagosdirectamente pelo governo
do Estado do Rio de Janeiro por mandato e
conta da companhia, como é expresso no re-
spectivo contracto ; porque, liquidada a com-
panshia e apurados os seus haveres, esses cie-
beutnristas, COMO quaesquer outros, serão
pagos pala quota que lhes tocar, segundo a
preferencia que tiverem em seu favor no con-
curso de crédoree, é verdade que o empre-
atiram por debeutures de $ 20 foi emittido,
entre outaos objectivos, para o resgate dos
titules de 200$ e se, portanto, os possuidores
desses titulos'deixaram de reclamar o seu pa-
gamento nessa occasião, preferindo continuar
a receber mansamente os juros garantidos,
de si se devem queixar.

Como quer, porém, que seja, os debentu-
res existem a não seria justo nem pratico
colocar no accordo os portadores em posição
inferior á dos demais debenturistas.

Quanto ao Omprestinso levantado na Eu-
ropa por intermedio de Morton, Rose dc
Conap. a companhia reorganizada Be obriga a
mantel-o, salvo accordo posterior.

Outra cousa não era possivel 'fazer sem
prejudicar ou impossibilitar absolutamente a
concordata, cuia acceitacão é nestes termos
indubitavel patos portadores dos titulos euro-
peus. A posição deites, longe de peiorar,
melhora consideravelmente, feita a concor-
data; pois, embora credores por hypotheca
apenas de uma parte da via ferrea, o serão
todavia de uma empraza livre e desembara-
çada de quaesquer outros onus que os possam
prejudicar.

Nesta circumstancia teem a directoria e o
conselho fiscal a certeza do accordo posterior,
a que se refere o projecto de concordata ; pois
que, habilitada a conceder-lhes mais solidas,
reaes o eficazes garantias, não tem a menor
duvida de que lhe serão em troca feitas as
precisas concessões ; de sorte que é exacta-
mente dessa oircumstancia, na apparencia,
contraria, que tirará a companhia organizada
os elementos necessarios de vida e prosperi-
pada. Destaque lhe sejam feitas as concessões
outorgadas a companhia para evitar a liqui-
dação, para que as acções da companhia reor-
ganizada não fiquem, quanto á renda, em
posição inferior a desses titulos sizão na
espade de moeda que será paga.

Isto, por4m, não basta e ha razão Para crer
que dessa dircumstancia poderá ainda a com-
panhia reorganizada tirar os elementos fleme-
sarios á ligação da 18 á 2e secções da via
forma.

Esse é o grande desideratum do Governo de
Minas Geraes, que certamente 'não facilitará,
a renovação das concessões, garantias e pra.
vilegios a quem quizer amputar-lhe o plano
de viação com projuizo dos avultados capi-
taes que para alcançalo tem despendida.
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A todos os mais Credores, excepto o Go-
verno do Estado de Minas Geraes e os porta-
dores do emprestimo externo, representado
por debentures de 100 cada um, ernittidos
por escriptura lavrada com Morton Rose
& Comp., serão pagos 50 ./„ do valor de seus
credites em acções da companhia aeorgani-
zada e pelo valor nominal de 200$ cada uma.

Quanto aos creditos do Estado de Minas
Gemes e o representado pelos debentures do
etnprestioao externo de .4..; 100, acima excep-
tuados deste accordo, a companhia reorgani-
zada manterá 03 contractos feitos, salvo o
direito de accordo posterior para qualquer
concessão que porventura lhe queirairrfazer
os respectivos credores.

Os accionistas recaberão, em acções da
companhia reorganizada do valor nominal de
260$, 10 '/ do valor nominal de buas aotuaes
anões.

Não serão contempladas a nenhum credor
ou accionista, nos pagamene a que lhss forem
feitos em virtude deste accordo, fracções
do total de seus creditos, inferiores a
200$; sendo-lhes, porém, licito por qualquer
combin ;ção entre si ou qualquer outro modo
a somrna das fracções para completar a
quantia, de 200$ que dá direito a uma acção
da companhia reorganizada.

Os credores, cujos crelitos em litigio não
estejam reconhecidos por aentença judiciaria,
de que já não caiba recurso, aguardarão
so:ire a parte ilíquida, a decisão final, ficando
em deposito anões correspondentes áo valor
do pedido, de amoedo com as condições da
presente proposta, salvo combinação com a
companhia reorganizada.

•nn•••••

s Certifico que, por despacho da Junta Cora-
marcial, em sessão de hoje, arehivou-se nesta
repartição, sob n 2.637, ti acta da a ss,embléa
taeral da Companhia Viação Fe moa Sapueahy,
de 14 de abril de 1899, com os documentos
referentes á proposta de concordata acceita
pelos credores e homologada pelo juizo com-
petente, afim de sustar os effeitos da liqui-
dação forçada da dita companhia, ficando o
seu capital reduzido a vinte mil contos de
réis.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 26 de favereiro de 1900.— O secre-
tario, Ceser de Oliveira.

Estavam colocadas duas estampilhas no
valor de 5$500, inutilizadas pela data e assi-
natura do secretario e após o carimbo da
junta,

...••••nn.•••

Companhia de Fiação e 'Te-
cidos CoPeoirado

ACTA N. 14 DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
DOS ACCIONISTAS EM 8 DIC MA1g0 DE 1900

A 1 hora da tarde do dia 8 de março de
1900, reunidos no edificio do escriptorio cen-
tral da companhia á rua da Candelaria n. 36,
20 andar, nesta cidade ao stio do Janeiro, 14
.accionistas representando por si e por pro-
curação 10.180 acções e 1.008 votos, como
consta do respectivo livro de presenças, o
Sr. José da Cruz, director-presidente da
companhia, na c,onforinidade do § C'. do
art. 13 dos estatutos, declara aberta a sessão
da assembléa geral ordinaria e propõe para
que se proceda á eleição do presidente respe-
ctivo.

Eleito por &aclamação o ar. commendador
Antonio (Somes Vieira de Castro, o mesmo Sr.,
agradecendo, assume a presiaencia e convida
para primeiro secretario o Sr. commendador
José Alves Ferreira Chaves c para segundo o
Sr. José Henrique3 de Paiva Pitta.

Assim eonstituida a mesa, o Sr. presidente
convida o Sr. segundo secretario a proceder
á leitura da ultima acta da assembléa geral
ordinaria realizada em 26 de abril de 1899,
que, sem debate, é approvada unanime-
mente.

Passando-se a ordem dos trabalhos, o Sr.
presidente, de accordo com os annuncios da

convocação, declara que se vae proceder á
leitura do relatorio da directoria e do pare-
cer do conselho fiscal referentes ao anno so-
cial findo de 1899, e á eleição dos membr a
do conselho fiscal e seus supplentea para o
anno seguinte.

Por proposta do Sr. commendador Jero-
nymo Teixeira Etoavista, unanimemente
Receita, é dispensada a leitura do relatorio
da, directoria por ter sido publicado no Dia rio
Offiical do dia antecedente, bem como distri-
buido.

Em seguida o Sr. presidente convida o Sr.
commendador Joaquim Alvaro de Armada,
na qualidade de relator do conselho fiscal, a
proceder á leitura do parecer, do teor se-

,
guSinrste. accionistas.— O conselho .fiscal da
Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,
em cumprimento do mandato imposto no
art. 16 dos estatutos, vein desempenhar.se
do referido mandato informando-vos que
procedeu ao exame da escripturação, livro
caixa e todos os documentos referentes ao
armo social de 1899.

Achou tudo na melhor ordem escripturado,
de accordo com os balanços e relatorios da di-
rectoria, tornando-se digna de nota a descri-
minação dacada uma dae secções, de sorte a
poder verificar-se de momento qual o resul-
tado .:e cada uma deltas, seu movimento e
importancia.

A' digna gamela do director -presidente, o
Sr. José da Cru , ;, e ao dedicado guarda-livros
da companhia, se deve este bem montado
trabalho de asai pturação.

O conselho fiscal julga-se dispensado de
repetir todos os factos °ocorridos nacompa-
nhia durante o anno social, em vista, do re-
la,torio da directoria que ora vos é apresen-
tado, salientando somente o estado prospero
da nossa companhia, em grande parta duvido
á tenacidade e esforços do mesmo director.
presidente, em pró' dos interesses sociaes.

Portanto, conclue, propondo:
São approvadas as contas e todos os actos

da directoria, referentes ao anno findo de
1899.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1900—
(Assignados), Joaquim Alvaro de Armada, re-
lator.—Manoel Josd Pereira Guimaraes.—
Fortunato ao-doso da Costa Guimarttes.

Finda a leitura, o Sr. presidente põe em
discussão o relatario da directoria e o pare-
cer do conselho fiscal.

Não havendo quem use da palavra, sub-
mette-os á votação, sendo unanimemente ap-
provados o relatorio da directoria e o pare-
cer do conselho fiscal em sua conclusão,
abstendo-se de votar a direcoria e o conselho
fiscal.

Obtendo a palavra o Sr. csommendador
Jeronymo Teixeira Boavista, e fazendo al-
gumas considerações acercado quanto A com-
panhia deve ao director presidente, o Sr. José
da Cruz, lê e manda á mesa a seguinte

Proposta

O abaixo assignado propõe que, attendendo
á reconhecida competencia e zolo que tom
demonstrado da nossa companhia, na admi-
nistração o Sr. José da Cruz, occupando os
togares de presidente e gerente lhe seja dada
como gratificação, a principiar deprinieiro
de janeiro proximo passado, duzentos e cin.
coenta mil rei$ mensaes ou sejam tres em Co:
de rdis annuaes, einqoan to exercer os cargos
que actualmente occupa, com grande van-
tagem para os nossos interesses.

Sala da sessão, 8 de março 1900. (Assigna-
do). s-Jeronymo Teixeira Boavista.

Submettiaa á discussão a proposta refe-
rida e não, havendo quem quizesse fazer uso
da palavra, foi posta a votos pelo Sr. pre-
sidente e appro vada unanimemente.

Em seguida o Sr. José da Crua, director-
presidente, dirigindo algumas palavras de
agradecimento ao Sr. commendador Joronymo
Teixeira Boavista o á assembléa, lê esta outra
propoata, assim fundamentada: 'Srs. acuo-.
nistas — A directoria da Companhia Coreu-

Quanto ao Estado de Minas Geraria, parte a
mais interessada na conclusão da estrada, só
tratará, como declarou seu Governo, com a
companhia reorganizada.

Por este lado, longe de embaraços, terá a
companhia o necessario. apoio para tudo o
que razoavel, justo e honesto puder pre-
tender.

Aceresoe que as concessões, garantias de
juros, etc. caducarão em virtude da liqui-
dação forçada, e para renoval-as é necessa-
rio que haja com quem possa o Governo tra-
tar e transigir.

Justificada a proposta em todos • os seus
termos, pouco lhe resta a dizer.

Tema appareeido na imprensa alguns arti-
.gos insinuando que a companhia DEO tni re-
gularmente reorganizada e que, portanto,
não teem os seus credores preferencia sobre
os accionistas para o pagamento pelo activo
da companhia.

Longe de favorecer aos accionistas esse
argumento, quando tivesse procedencia, lhes
seria contrario.

Os emprestimOs por debentures não foram
contrahidos pela directoria ou pelos incorpo-
radores, mas pelos accionistas ou pretensos
aceionistaa (si não havia companhia) em as-
scambléa geral especialmente convoc ida, e
autorizados expressamente pelos que Compa-
receram e tacitam frite pelos que deixaram
de comparecer; e portanto, são por alies res-
ponsaveis os ditos accionistas ou pseudos ac-
cionistas e aqueles que, pela transferencia
das mações, ficaram em seus direitos e de-
veres subrogados. A unica consequencia a
deduzir de tal argumento é que a responsa-
bilidade dos que. scientemente ou por negli-
gencia, concorreram para, por esse meio,
Iludir a boa fé de terceiros, longe de limi-
tada, seria illimitada.

Demale a lei é expressa á inobservaneia
preceitos legaes, diz ella quando envelve a
nullida,de e em proveito de deben;nristas.

Posta em discussão a proposta de concor-
data, ninguem pede sobre alta a palavra, e,
posta a votos, foi unanimemente approvada.

O Sr. presidente declara que a proposta
fica, durante alguns dias, sobre a mesa, para
ser assigna.da, devendo os possuidores de se-
ções ao portador, que as não depositaram,
exhabtl-as nt occasiao da assignatura, e nada
mais havendo a tratar levanta a sessão, depois
de nomeados para com a mesa assignarem a
acta, os aecionistas

Dr. Joaquim Mattoso Duque Estrada Ca-
riara, Guilherme José Ferreira Pinto, J - G.
Ferreira do Amaral, João Baptista Pereira e
Monoel Orestes

Pelo primeiro secretario foi lavrada esta
acta, que foi assignada pela mesa e pelos cinco
accionistas acima declarados.

Proposta de concordata

A Companhia Viação Ferrea Eapucahy,
por seus accionistas, representando mais de
dons terços do capital social, querendo sustar
a liquidação forçada, que si for levada a direito
será o prejuizo quasi binão completo para

todos os que toem capitaes empenhados na
empraza, tanto credores como accionistas, pro-
põem aos credores o seguinte accordo

O capital da companhia
'
 reorganizada se-

gundo este aecordo, não poderá, por ora, ex-
Ceder de 20.000:000$, representados, no ma-
ximo, por cem mil acções de 200$ cada uma.

Os debenturistas doli emprestimos nacio-
naes em ouro, calculado o valor da libra ater-
lina a 20$ cada uma, receberá em pagamento
50 °is de seus creditos. em Rações da compa-
nhia reorganizada do valor nominal de 200$
cada uma.

Os debentures de 200$ do antigo emprestimo
da extineta Companhia E. de Ferro de Santa
Isabel do Rio Preto serão equiparados aos do
emprestimo de £ 20 e aos seus possuidores
será pago por cada titulo, em acções da com-
panhia reorganizada e paro valor nominal de
200$ cada uma, tanto quanti cabe a cada um
dos portadores dos debentures de £ 20 por cada
um de seus tantos.
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corado, no intuito de bem zelar os inter-
esses que lhe estão confiados e não se pou-
pando a esforços para desenvolver tudo
quanto materialmente possa trazer prestigio
e bom nome á companhia, já mantendo o
conceito em que são tidos os seus produetos,
já areando um nucleo de pessoal morigerado,
carece da vossa autorização para que dia a
dia, possa dar maior desenvolvimento aos
elementos que julga necessarios para que os
seus desejos de bem servir os interesses so-
ciaes, sejam coroados do melhor exito, de par
com os reemos que a companhia possa dispor
para esse fim. Escusado será dizer-vos, Srs.
accionistas, que a direcção empregará como
até aqui tem feito, toda a prudencia e cau-
tela para evitar dificuldades que possam pre-
judicar ou a companhia ou a boa execução
dos fins a que visa.

E' do conhecimento de todos que estabele-
cimentos congeneres ao nosso estão de ha
muito providos de tudo que consideram ne-
cessario para o bem estar do seu pessoal e
para o levantamento do uivei moral da classe
proletaria.

Assim é que, á custa das proprias fabricas,
existem montepios, escolamalas de distracções,
etc., etc.

Nós alguma coma temos feito nesse sen-
tido, mas procurando quanto possivel que
seja o proprio operario quem pense, cuide e
se interrsse em mutuamente se soccorrerem
e reciprocamente se ajudarem uns aos outros.

Si os resultados ebtidos não são ainda os
que deviam ser, porque o auxilio que a com-
panhia lhes tem dado tem sido escasso, em
virtude de circumstancias menos prosperas
em que tem vivido anaos atrás, ainda assim
tem sido profiouos, pela boa vontade cm que
a direcção tem procurado supprir essa falta,
trabalhando com perseverança para satis-
fação de todos.

Como vereis do relatorio que a vossa dire-
cção vos apresenta, ha já construidos e ()o-
cupadas 12 caminhas ultimamente feitas e 12
outras estão em construcCão. Entre estas
duas series de casinhas fica um espaço para
poder ser edificada uma pepuena escola para
os operarias e seus filhos.

O quanto moralizador não seria ver um
edifica) ainda que modesto uma escola no
centro das habitações dos proletarios, como
que fazendo parte do seu viver intimo, como
que os chamando ao caminho do progresso,
pelo culttvo intellectual.

A propria companhia ou sejam os Srs. ac-
cionistas, com pequeno ~raleio, de certo
terão orgulho em concorrerem para que o
seu estabelecimento não fique na reetaguarda
dos eongeneres, no que diga respeito ao seu
desenvolvimento material e moral.

Pele que deixa exposto a vossa direcção,
propõe para que por esta assembléa lhe seja
concedida autorização para a edificação de
um modesto edificio, onde possa funecionar
uma—escola de instrucçdo primaria— diurna
e nocturna, e sua manutenção conforme per-
matam as eircumstancias prosperas da com-
panhia.

A direcção saberá corresponder á sua auto-
risação com a prudeneia e cautella que sem-
pre emprega em todos os seus actos e com
o criterio que requer o legar que occupa.
Em assembléa no Rio de Janeiro, oito de
março de mil e. novecentos. (Assignados).—
Tosd da Cruz, director-presidente. — .Too
Achilles Stoirel, director-secreta rio . o

Depois da leitura, á enviada á mesa a pro.
posta acima transcripta e pelo Sr. presidente
posta em discussão. Em seguida, trocando-se
ligeiras explicaçõos entre alguns Srs. accio-
nistas, o Sr. presidente, não havendo quem
impugnasse, poz a proposta referida a votos,
se!!,lo em suas conclusõos approvado unani-
momento.

'fendo-se de se proceder á cleiciict dos ni,./n-

b.,'ors do consollio fiscal e seus suppleutes para
o corrente anuo, são recolhidas 14 cadelas
que, apuradas, dão o resultado seguinte:

Para o conselho fiscal —Commendador Joa-
quim Alvaro de Armada, 1.003 votos ; Manoel
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José Pereira Guimarães, 1.008 votos ; João
Alves Moreira, 1.007 votos ; José Antonio
Soares Pereira, 5 votos.

Para supplentes — Antonio da Silva Fer-
reira, 1.008 votos ; José Antonio de Almeida,
1.008 votos ; cominendador Jeronymo Tei-
xeira Boavista, 965 votos ; com mondador An-
tonio Gomes Vieira de Castro, 43 votos.

A' vista do resultado da apuração, o Sr.
presidente proclama eleitos : membros do
conselho fiscal os Srs. commendador Joaquim
Alvaro da Armada, Manoel José Pereira Gui-
marães e João Alves Moreira; supplentes os
Srs. Antonio da Silva Ferreira, José Antonio
de Almeida e cominendador Jeronynào Tei-
xeira Boavista.

O Sr. presidente, dando por concluidos os
trabalhos, agradece á assembléa a distincção
que por esta lhe foi conferida e encerra a
sessão ás 2 horas da tarde.

Do que para constar se lavrou a presente
acta que vae assignada pelos membros da
mesa.—Antonio Gomes Vieira de Castro, pre-
sidente.—Joss' Alves Ferreira Chaves, 1 0 secre-
tario.--"Antonio Henrique: de Paiva Pitta,
20 secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.021 Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para c Um nova apparelho formi-
cida denominado 'negaria>. &vença° de
Victor Leivas, residente em Pelotas, Estado
do Rio Grande do Sul

O apparelho formicida aVictoriaa, de meu
invento, tem por fim fazer a combustão dos
pós formicidas e introduzir nos formigueiros
os gazes e vapores toxicos que della proveem.

Compae-se este apparelho de um foga-
reiro A, que se introduz dentro da eamare,
de ar B, de fórma que se faça ajustagem
perfeita entre a virola reintrante do foga-
reiro, que tem o fio de annantho era C e a
virola saliente da referida aunara.

Collocasse o tubo de sahida D e aperta-se.
O fechamento torna-se berrneticti por meio
de uma tampa, revestida de amialitho, que
se acha presa no ponto E á alavanca inter-
resistente, que é accionada pela torsão do
parafuso F. Junto á aamara de ar, em re-
intraneia e preso pelas braçadeiras G, acha-se
o corpo de bomba H, que tem na parte infe-
rior uma valvula e o tubo 1 ligando a bomba
á valvula situada na parte inferior da ca-
mana.

Ambas essas valvu/asS são cortstituidas por
duas peças metallicas K e K'; a peça inferior
K, tem uma rosca, por cujo meio se prende
ao apparelho, e um orificio central que ter-
mina, na parte superior, por uma cavidade,
onde se acama uma bola perfeitamente es-
pherica, da qual o levantamento é limitado
pela peça superior Ka cuja altura se gradua
por meio do parafuso N.

Modo de funocionar—Collocam-se no foga-
reiro algumas brama bem vivas e sobre ellai
deita-se uma colher de pó; fecha-se herme-
ticamente o apparelho por meio do parafuso
F e faz-se activamente funccionar a bomba.
• O ar, entrando pela 'advida da bomba,atra-

vasas o tubo de entrada e vae á cansara, que
ar como um regulador dos movimentos da
bomba; passa pelos orificios da parte inferior
do fogareiro e ahi, atravessando as brama,
arrasta comigo os vapores é gazes tratem
e caminha, pelo tubo de sabida D, para o
cano que o leva ao formigueiro.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos lI gh invenção:

Em um novo app trelho formicida denomi-
ur do «Victoria»:

10. a combinação, com uma bomba de ar.
como H, de uma cantara de ar, corno B, á
qual está em reintrana a, presa á dita bomba
por meio de braçadeiras, ou outro qualquer
meio conveniente, tendo por fim a dita com-

Março — 1900

binação formar cem as duas peças um só
corpo, em que a cansara de ar age como re-
gulador de pressão do ar fornecido pela
bomba;

20, a combinação, com uma cama" de ar,
como B. de um fogareiro. como A, alimen-
tado, pela sua parte inferior, com o ar da
camara que o envolve;

30, a janta hermetica do fogareiro e da
cansara obtida por meio de ura fio de
amiantho C, interposto entre a virola raia-
trante da bocea do fogareiro e a virola sa-
liente da camara;

40, o feclismento hermetico da tampa do
fogareiro obádo por meio de um revestimento
de amiantho, da tampa, comprimido entre a
bocca do fogareiro e a tampa;

5°, a combinação de urna alavanca inter-
resistente com ,um parafuso de pressão,
corno F, com o fips de comprimir a tampa do
do fogareiro sobre a bocca da fogareiro e a
virola reintrante desta sobre a virola saliente
da carnara de ar;

60, a applicaçã.o de valvulas metallicas es-
phericas, cujo curso de cada uma é limitado
verticalmente pela sua sécio K e por uma
pega, coroo K', combinada com a peça K por
meio de sua haste, corredia na dita peça, e
do parafuso N.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1900. —
Como procuradores, .Tules Gdraud & Leclerc.

N. 3.022 Momorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na ,Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para 4CApparelho applicavel de
machinas de cigarro ontinuo para obter
cigarros com duas voltas consecutivas da
mortalha . » Invençdo de Bora & Comp
successores de Meuron & Gomp., estabeleci-
dos nesta Capital Federal
A invenção tem por objecto um apparelho

destin do a ser applicado a uma qualquer
machina de fabricar cigarros, das ditas de
cigarros continuo, taes como as de Bonsaek.
Elliott, Hammond, etc., etc.

'
 afim de fabri-

eir cigarras com capa ( de largura conveni-
ente), dando duas (ou pouco mais) voltas em
redor do eylindro de filmo de enchimento; e
sendo a primeira volta obtida por meio da
machina de cigarros continuo adoptada e a
segunda volta conseguida depois pelo appa-
relho ou dispositivo de nossa invenção, re-
presen:ado no desenho annexo.

As figs. le 2 representam,respectivamente,
em elevação longitudinal e em plano, o
conjuncto das peças operadoras do apparelho;
a fig. 3 é uma vista de extremidade do
mesmo tomada na direcção da flecha M; as
figa. 4 e 5 são vistas de detslhes.

o apparelho se adapta á machina de ci-
garro continuo, á. qual é destinado, em se-
&idosa° tubo moldado, á sabida do qual deve,
o cylindro de fumo de enchimento r se
apresentar, como representado na fig. 4, en-
rolado em uma volta o, fornecida por uma
f Loba lateral longitudinal da mortalha, para
formar o corpo cylindrico ri, do qual se pro-
jecta lateralmente á parte já enrolada o, a
facha lateral gn destinada a fornecer a se-
gunda volta p,—que se effectua por meio de
nosso apparelhe—e a beira n necesoaria
collagem.

O apparelho é consumido por diversos
pares de discos, em numero de tres, assa,
BI31, CCi, no exemplo apresentado, dotados
na eircumferencia de uma garganta meias-
canna h-ht, o montados sobre
eixos 1-11, 2-21. 3-3i, trabalhando em mau.
caes apropriados (não representados.)

As gargantas meia-canna dos discos for-
mando um par se correspondera de modo a
abraçarem o corpo cylindrico as do cigarro
continuo .

De uma das beiras da superficie formando
garganta, nos discos As, 111, Ci, se projecta
uma aza circular a, b, c.

O cigarro continuo ao salfir do tubo mol-
dodor da machina, á qual é applieado nosso
apparelho, encaminha-se, no sentido da fie-
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cha N para o primeiro par de discos AM,
sendo o corpo cylindrico do dito cigarro, alli
abraçado entre as gargantas dos ditos discos,
as quaes o guiam e o conservam em posição
emquanto a aza a obriga a facha m a enro-
lar-se sobre uma parte da circumferencia do
corpo cylindrico r, isto é, a ()ocupar a posi-
ção aa (lig. 3.) Continuando a caminhar,
passa o cigarro continuo entre os discos i3 B;
nesta passagem, a aza b traz a parte da fa-
cha, ainda não enrolada, na posição 62; e,
finalmente, na sua passagem pelo par de
discos C0t, fica o oylindro de fumo de en-
chimento completamente enrolado em duas
voltas o e p da mortalha sem fitn'tlo cigarro
continuo, como indicado fig. 5, sobrando
apenas uma beira n destinada a ser coi-
tada sobre o corpo cylindrico pelo processo
usual.

Os discos podem ser dispostos para resol-
ver: quer pela acção do attricto do corpo
cylindrico do cigarro continuo em movi-
mento, quer por um meio mecanico conve-
niente communicando-lhes a velocidade con-
veniente.

Os angulos que formam entre si os planos
4-4, 5-5, 41-6, dos discos, poderão ser va-
riados conforme o numero de par de disços
empregados ; como tambern modificada a
forma daa azas dobradoras, pois que o appa-
relho que representa o desenho é só apresen-
tado a titulo de exemplo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

Em um apparelho ou dispositivo destinado
a ser applicado a uma machina de cigarro
continuo, afim de enrolar uma facha, longi-
tudinal, como m, lateral á facha, já enro-
lada o (pela machina de cigarro continuo) da
mortalha sem fim do cigarro continuo, corno
indicado fig. 4,—para obter um cigarro con-
tinuo enrolado em duas (ou pouco mais)
voltas, de uma mortalha de largura conve-
niente, como indicado fig. 5;

1°, a combinação de uru numero conve-
niente de pares de discos de garganta desti-
nados a abraçarem, guiarem e conservarem
em posição o corpo cylindrico r' do cigarro
continuo, emquanto as azas circulares a, b, c,
efectuam o enrolamento da facha m da mor-
talha em redor da facha o já enrolada, pela
machina de cigarro continuo, em redor do
eylindro r do fumo de enchimento;

2°, com a garganta, de um dos discos de
cada par, a combinação de uma aza circular
como a, b, c, tendo por fim, o conjuncto das
ditas azas, operar o enrolamento da facha m
para fornecer uma segunda volta p da mor-
talha em redor da 'primeira o encerrando o
cylindro de fumo de enchimento r.

Tudo como acima substancialmento das-
cripto e representado do desenho annexo.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de l900—
Como procuradores. Jubas Gdraud & Lecierc.

N. 3.023— Memorial descriptioo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Apparelhos para tirar
agua dos poços». lnvancelo de Pasguale
Tarsia Morim residente em Mogy-mirim.
Estado de S. Paulo

O objecto da invenção é um apparelho me-
canico destinado a ser applicado a qualquer
poço e por cujo meio, em poucos segundos,
se pôde tirar um balde de agua sem que seja
necessario (por assim dizer) empregar força
alguma.

como se pôde verificar pelo desenho an-
nexo, o apparelho compõe-se de uma armação
vertical collocada o selada na parta superior
do poço, com uma parte que adianta par
urna torça parte na abertura do mesmo poço;
coutendo essa armação as seguintes peças:
1", uma manivela 1 que põe em movin1,11t0
as rodes de engrenagem 2, 3 e 4; 2", um tain-
bor 5 de madeira, combinado de modo a se-
gurar a corda 6 que sobre elle se onrola, no
acto de elevar o recipiente, quando o tambor
resolve; 3°, uma corda 6; 4°, um recipiente 7

servindo a elevar a agua do fundo do poço;
5°, as peças 2, 3 e 4, a engrenagem, cujo
diametro é calculado de fôrma a diminuir
mui sensivelmente o trabalho de eleva-
ção, deixando quagi nullo o esforço empre-
gado.

Por meio de um leve impulso dado á mani-
vela, o balde cheio de agua é trazido do
fundo do poço para cima, pela corda enro-
lando-se no tambor posto em -movimento
pelas engrenagens tocadas pela manivella.
Para descer o balde, o apparelho revolve sob
a acção do peso do mesmo.

Em resumo, reivindico como pontoe e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um apparelho para tirar agua dos poços,
caracterizado pela combinação, em uma ar-
mação apropriada de uma manivella como 1;
peças a engrenagem como 2, 3 e 4; um tam-
bor como 5; uma corda como 6 e um reci-
piente como 7, tudo como acima substancial-
mente desoripto e representado no desenho
anuro, para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1900.
— COMO procuradores, lutes Gdratid Le-
dere.

N. 3.024 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
armas, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para «Novo apparelho de salubri-
dade, denominado 4t Irriaador Sanitario
Gautier	 Invenceto de Henri Aubertie e
Joao Baptista Gautier, domiciliados em
S. Paulo

Nos apparelhos domesticos, publicos e in-
dustriaes, destinados a receber matarias or-
ganicas susceptiveis de putrefacção, a des-
infecção dos taes apparelhos e dás matarias
contidas, geralmente não se faz, e ai, o con-
trario acontece, esses cuidados são rarissimos
e póde-se dizer que na maior parte dos casos,
a não ser lavagens insufficientes, nunca se
tomam outras providencias.

A melhor prova de insufficiencia hygienica
dos meios empregados até hoje se acha de-
monstrada pelo facto do cheiro nauseabundo
desenvolvido principalmente durante o in-
tenso calor, pelas latrinas, as bocces de esgo-
tos, caixas de lixo, mictorios particulares e
publicos, etc., apezar dos cuidados de lim-
peza e lavagem ordinariamente empre-
gados.

O emprego de um antiseptico qualquer po-
deroso se impõe, por conseguinte, para evi-
tar que cada um desses apparelhos, possa
tornar-se em certas circumstancias um ver-
dadeiro fóco de infecção.

Obrigar cada particular a uma Irrigação
de liquido antiseptioo após o uso desses ap-
parelhos torna-se urna impossibilidade.

Porém o que a d possivel é adaptação quer
nas latrinas, quer nas boccas de esgoto, e
nos mietorios, etc., de um dispositivo exces-
sivamente simples, combinado de maneira
que a cada vez que se faz uso de um destes
appareihos, uma quantidade determinada de
um liquido desinfectante seja projectada au-
tomaticamente no dito apparelho.

Nestas condições, si a dóse do liquido des-
infectante for calculada de maneira tal que
toda a fermentação ou decomposição seja ice-
impedida é evidente que a cansa principal
de toda a epidemia, terá desapparecido, pois
que em cada habitação ou logar publico, o
saneamento far-se-ha de uma maneira auto-
matic t e continua.

Pare obter este resultado de um modo pra-
tico, pelo emprego de meios de um fanem-
nameoto certo, ternos inventado um dispo-
sitivo, excluindo o emprego de tornem-as ou
de roalvukts, suseeptiveis de desa,rranjiis fre-
quentes, por meio do qual uma carta quan-
tidade de liquido desinfectante pôde ser pro-
jectado no momento desejado. Esse dispositivo
é baseedo sobre as observações abaixo men-
cionadas e realiza as condições que acom-
panham.

Sendo dada uma garrafa virada, cuja
extremidade do gargalo possa immergir-se
á vontade em urn • liquido qualquer, si a
garrafa em questão contem uma certa quan-
tidade de liquido eniquanto a bocca do gar-
galo estiver immersa, o uivei do liquido con-
tido na garrafa não se abaixará, em cousa-
quencia do começo de rarefacção que se pro-
duz no ar contido na garrafa acima do li-
quido.

Esta rarefacção é proporcional á altura da
oolumna liquida na garrafa e ha um mo-
mento em que existe equilibrio entre o peso
desta colunma e a pressão atmospherica era
tutor.

Si durante um instante, a extremidade do
gargalo da garrafa immergir da massa liquida
inferior, o ar subirá em grossas bolhas no
interior da garrafa e o liquido nella contido
realizará um movimento de descida.

Si a massa liquida inferior e obturadora 6
contida em um recipiente susceptivel de um
movimento de oscilação, é fui de combinar
essa oscilação de maneira tal, que no mo.
mento da osaillaçã,o deste recipiente, uma
certa quantidade de liquido nelle contido,
seja derramado, tornando em seguida o reci-
piente á sua posição inicial.

Graças á quantidade do liquido derramado,
a boxe do gargalo se achará livre e permit-
tira que uma quantidade de liquido Igual
derramada, desça da garrafa para o recipi-
ente; ficará, assim,de novo tapada a bocca do
gargalo e estará o recipiente prompto para
uma nova descarga.

Nosso apparelho por conseguinte é baseado
no seguinte principio :

Derramamento de uma quantidade deter-
minada de, liquido desinfectante contido
dentro de Sm reservatorio oscilante qual-
quer, o qual roservatorio se acha alimentado
de novo, após cada uma de suas oscilações
pelo liquido contido em uma capacidade su-
perior inteiramente fechada, cuja botica oni
extremidade inferior vem immergir no li-
quido do reservatorio oscilante inferior.

Cada um desses movimentos de oscillaçõeS,
permittindo o ar de se introduzir na capaci-
dade superior, e no liquido de descer do re-
servatorio inferior, quando em seguida a os-
cilação do seu reservatorio, o gargalo da ca-
pacidade superior, não emergir mais no li-
quido inferior, cujo nivel se abaixou eraP oon-
sequencia do derramamento do liquido do re-
servatorio que o continha.

Passamos agora a descrever a invenção á
vista do desenho annexo.

A fig. 1 representa, a titulo de exerriplo,
nina secç'ão por A B da fig. 5 que á uma
vista em plano, um dispositivo correspon-
dente á fôrma mais simples do apparelho
realizando a invenção ; as figa. 2, 3 e 4 re-
presentam em secção, o mesmo dispositivo
com o reservatorio oscilante a em diversas
posições.

a é um re,servatorio de irrigação oscilante
sobre o eixo fixo g; c é uma capacidade, con-
tendo o liquido de irrigação, terminado por
um cana m deslembra:soando no reservatorio
a.

Na fie, .1 o reservatorio a é representado em
sua posição externa horizontal no momento
em que, parte de seu liquido, acaba de ser
derramado ; neste momento a lama d
emergindo, no reservatorio do liquido cujo
uivei b deixa o ar introduzir-se na capaci-
dade c para permittir que o liquido da mesma
desça para o reservatorio a ate que a bocca e
(fig. 2) vindo de novo a immergir-se no li-
quido, impeça o ar de subir para o espaço c,
produzindo-se dessa fOrma a rarefacção do ar
neste espaço, devido ao peso da columna li-
quida, e cessando a descida do liquido. O
nivel do liquido, no reservatorio a, se con-
serva então iixo segundo a linha f.

Movendo-se o re.erva.torio a em redor do
eixo g, pela acção do mecanismo particular
empregado segundo o easo da applicação,
como indicado fig. 3, parte do liquido nelle
contido se derrama, até que termine seu
movimento de rotação, occupando então s
posição indicada, fig. 4, na qual todo o ex.
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se encha de liquido, saque padaria, estorvar o
func,cionamento do apparellio.

Com este dispositivo, qualquer que seja a
distancia existente entre a capacidade c e o
reservatorio a o func,cionamento será sem-
pre assegurado, comtanto que o fundo da
capacidade c esteja a um uivei conveniente
acima de reservatorio a.

As figa. 7 e 8 são applicações da invenção
á desinfecção, respectivamente, de uma ba-
cia de latrina e de uma caixa de lixo. O re-
servatorio do liquido desinfectante g é colo-
cado acima do apparelho, o tubo r conduz
este liquido á caixa s a qual, gyrando em
torno de seu eixo de rotação t, adua exacta-
mente como o reservatorio a das liga. 1 a 6.

O movimento de rotação da caixa 5 é asse-
gurado pelo movimento da tampa respectiva,
com a qual é solidaria.

O liquido injectado; a cada movimento de
rotação da caixa s, é conduzido na latrina ou
na caixa de lixo, pelo canal inclinado is,
segundo a direcção da flecha e vem
cakir neste apparelho pela abertura cen-
tral cc.

A tampa 1.4 1 é equilibrada pelo contrapeso s
e de maneira tal que,, cada vez que
levantada, para utilizar-se da latrina ou da
caixa de lixo, esta tampa torne depois a
se abater, obrigando assim o funccioaa-
mento da caixa s, que derrame o liquido des-
infectante.

As figs. 9 e 10 representam, respectiva-
mente, em secção por a-b da fig, 10, e em
plano a combinação do reservatorio de irri-
gação a', do liquido desinfectante, com uma
bacia 1, articulada solire o eixo 2 para
produzir descargas intéraiittentes de um
liquido qualquer; este liquido trazido na
bac a pelo cano 3 a faz oscilar a cada des-
carga que se produz, determinando assini
cada oscilla,ção da bacia uma oscillação do
reservatorio a' como indicado figa .9 e 11, de
modo que, a cada descarga da bacia cor-
responda um derramamento de liquido desin-
fectante.

A fig. 12é uma applica,eão . do exemplo pre-
cedente a uma bocas de esgoto.

A fig. 13 mostra o reservatorio de irri-
gação a' combinado, com a, tampa 5 de uma
bacia 6, de modo a produzir-se um derrama-
mento de liquido desinfectakte, a cada aber-
tura da tampa.

As figs. 14 e 15 representam em secção
e em plano um raoeptaculo 7 provido de
uma tampa articulada 8 dotada de uma
capacidade 9, contendo liquido desinfectante
communicando com net reservatorio de irri-
gação 10 por meio do tubo recurvado 11.
Quando a tampa se levanta (fig. 16) uma
certa quantidade de liquido desinfectante
passa da capacidade 9 para o reservatorio 10
sendo esse liquido derramado para dentro do
receptaculo, como indicado pelo flecha 12,
quando se abate a tampa na posição indicada
dg.. 14.

A fig.17 mostra a applicação de uma tampa
semelhante á das figs. 14 e 15, a uma bacia
de latrina.

A fig. 18 mostra uma capacidade 14, con-
tendo liquido desinfectante, ligada a diversos
reservatorios de irrigação (tres no exemplo
apresentado) não representados, havendo
para cada reservatorio um tubo de alimen-
tação de liquido 1, 2 e 3 e um tubo corre-
spondente l', 2' e 3' destinado á entrada de
ar, na capacidade 14, a cada oscillação do re-
servatorio respetivo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

P, um apparelho de salubridade, denomi-
nado aIrrigador Sanitario Ga,utier» consta
tuido por uni reservatorio oscillante de irri-
gação com a, combinado com uma capacidade
coutsndo liquido desinfectante comoa,situada
acima do reservatorio d, de snáló que,
após cada oscilação do reservatorio (obtida
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por qualquer nieib conveniente); derra-
mando uma quantidade predeterminada de
liquido contido no slito areservatorio, se pro-
duza urna alimentação de liquido proveniente
da capacidade c, tini quantidade igual á que
foi derramada, UM de fornecer ao reserva-
tarjo o liquida necessario ao derramamento
ou irrigação que' produzir-se-ha na seguinte
oscilação do dito reservatorio a;

20,, uma capacidade como c, cantando o li-
quido de desinfecção, susceptivel do ser fe-
chada hermeticamente depois da intrOdno40
na mesma da reserva de liquido de desin-
fecção, combinado com um tubo como ns des-
embocando dentro do reservatorio oscilante
de irrigação a de modo que, a cada, oscilação
do dito reservatorio, %introduza na dita ca-
pacidade c o ar, perMittindo a uma certa
quantidade do liquido .,desinfectante descer
para o reservatorio. de irrigação, afim de
substituir a quantidade. do mesmo liquido
derramado na oscillação precedente ;

3°, a boca do tribo m combinada com o li-
quido, que transita pelo reservatorio, dá
modo que a introducção do ar, na capacidade
c, se acha vedada mi ia produza conforme o
uivei do liquido, no reservatorio, se acha adi
contacto com á bocca d do dito tubo ou se
afasta da mesma para baixo ;

4°, a combinação do reservatorio a, com
uma certa quantidade de agua retida no
mesmo, por meio de n02 rebordo da parede
como 3, no , , fim de cada oscilação, afim de
vedar a bopoa dó tubo da descidas m, e impe-
dir assim que sq produza, qualquer. dormida de
liquido, da capapictaile c,.4a °ocasião em que
se effectua o derramamento do liquido do re-
ser vatorio de irrigação a.

50, no dispositivo acima reivindicado a
applicação de um tubo de entrada de ar in-
dependente do tubo de decida do liquido ;

6°, a applicação do dispositivo da nossa
invenção respectivamente a uma bacia de
esgote e a uma caizá de lixo, na forma indi-
cada ilgs. 7 e tf

70, a applicação do dispositivo de nossa
invenção a bacias de descargas Intermitten-
tes, na fama indicada figs. 9 a 13 Inclusi-
vamente;

80, a applicaçio de nossa invenção a rece-
ptaculos dotados de tampas, na fôrma los
dicada figs. 14 a 17, inclusivamente ;

9°, a appliettção de uma capsioidade, con-
tendo liquido desinfectante a .um Systema de
diversos receptaculos a cada um dos quimo
se acha ligada por tubos de ar e de descida de
liquido, com o fim de Multiplicar os derra-
mamentos de liquido dos reservatorios de
irrigação do systema ;

10, a applicaçã.o cru todos • os casos em
que for conveniente, do nosso dispositivo de
receptaculo hermetico e reservatorio ascii-
'ante, fie irrigação ou de dietribuição, actuado
sor qualquer meio apropriado.

Rio ale Janeiro. 19 de janeiro de 1930.—
Como procuradores, Jules Gerasid & Leclere.
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cesso de liquido que continha foi derramado,
sendo assim effectuada uiha irrigaçã.o e em-
pregada para esse dm a quantidade de li-
qaido predeterminada necessaria para uma
desinfecção.

O reservatorio a toma então sua posição
horizontal como está indicado na fig. I, o
resto do liquido que occupa o uivei i (fig.4),
torna a tomar o nivel b como está indicado
na fig. 1, e o apparelho depois de um novo
enchimento que se produz instantaneamente
está prompto para uma segunda irrigação.
Examinando as quatro figa I, 2,3 e 4 é facil
notar que para tornar pratico o funceiona-
mento do dito apparelho, nas differentes
Onzes da rotação do reservatorio a, a ex-
tremidade d do reservatorio c, se mergulha
sempre no liquido con.ido no recervatorio a,
de maneira que nenhum disperdicio de li-
quido desinfectante se possa produz i r e que
ama somente empregada a quantidade deter-
minada em relação ás dimensões do reser-
vatorio a.

Este facto importante, para evitar toda
perda de liquido desinfectante, é especial-
mente devido ao rebordo j, collocado sobre
este reservatorio.

Como é facil de prever, é sómente á in-
fluencia deste rebordo j que se deve a es-
tricta economia do liquido empregado.

O reservatorio a, dotado do seu rebordo j,
pode ser de qualquer forma apropriada á
applicação, assim como o tubo de descida do
liquido e a capacidade o comtanto que esta,•
depois de provida do liquido de irrigação, se
possa fechar hermeticamente; para esse fim
a abertura, pela qual se introdaz a reserva
do liquido desinfectante, se fecha por uma
rolha k. O cano dd descida traz lambem urna
torneira de parada que se fecha na ocra-
sião de encher a capacidade. Estando a ca-
pacidade cheia, e a rolha k colocada,, basta
abrir a terneira 1 para que o apparelho es-
teja prompto para funcoionar.

Até agora temos examinado o caso de nosso
apparelho, considerado em sua mais simples
applicação isto é, que o tubo de descida ist é
assas curto, e de um diametro assas grande
para permittir ao ar de subir na capacidade c,
semeimpedir a descida do liquido.

Porém, si considerarmos, que não poderá
ser assim, no caso de uma applicação mais
geral, em que a capacidade c se achará muitas
vezes bastante afastada do reservatorio a, é
que o diametro deste tubo nt não poderá ter
sempre uma secção surficiente para permittir
a chegada do ar no reservatorio o, então é
conveniente adoptar o dispositivo indicado
na fig. 6, o qual Ode ser considerado como
corollario do apparelho typo indicado nas
figs. 1, 2, 3, 4 e 5.

Na fig. 6 o movimento do reservatorto a
é identicamente o mesmo que no primeiro
caso, e tudo o que temos dito a respeito do
movimento do liquido neste rsservatorio pôde
ser aqui repetido.

Suppomos o tubo de descida m bastante
mais longo que no caso precedente e de um
diametro inferior. O ar não póde subir no
reservatorio c por este tubo m. Collocamos
neste caso, perto deste tubo de descida, um
outro tubo n, do pequeno diametro. tendo só
por fim deixar o ar penetrar no espaço c,
quando sua extremidade inferior o, que se
acha sensivelmente no mesmo nivel que a
extremidade d do tubo sn, amaria damassi
liquida contida no reservatorio a.

No primeiro caso considerado, o ar subia na
capacidade a pelo mesmo tubo de descida m;
nesta applicação corollario (fig. 6) o ar sobe
pelo segundo tubo n, salvo esta particulari-
dade o funecianamento deste segundo appa-
relho é semelhante ao do primeiro caso con-
siderado e tudo o que foi dito em primeiro
loaar se relaciona a este segundo caso.

A cupola na qual, se vem pôr a extremidade
superior do tubo n, foi collocada para evitar
que no momento do enchimento este tubo n


